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Não eeprc::;a nos lIIusgos do camilllto J) como dlc
o disse cm SOIS ultilllos e', rsos, porém illspiralldo
a pa/ria, c I/u' illljJrimilldo o omito esseuclal de
que era do!adl'-o lImor ti liberdade-a a/ma do
g'·flud. brastlciro jmiL: BO/llfacio de .-J.lldrada e
S, 'a, /ta d,' arraucar o Brast! da k//targia 1//oral
CII' que t<'lll e,fc,ido até /IOj~', e I/ll' fará cOlllprdll'llder
q/t, de".. c 1m de 1'estitltir á 11I/1Il(l/lldade ('ssa
o 'lIdc parti! de sell ser, a qual tem sido arredada
a t'OUl1llllllllão dos IlOll/l'llS pelas algelllas da
escrm1ldã(I, E' por isso que os bous filltos dcsla
terrn, e todos os estrallgezi-os que a alllam, C/II

sallta e pressurosa r07llaria ajjlllelll, aos 1111iltares,
CIII forllo do fUllllllo de José BOllifacio, a Ilte pres­
taroll as IlO1Ilellagl'IIs lIIais so/cmlles c cordiacs que
por eJClltura telll l'isto esfl' pai,::,

Foi para este fim que a czdade de São Palllo
alel laJltou-se illtt'Íra em a /loite de 8 de De:::embro
di! I886, e foi ao tlteatro ão fosé sallcciollar eom
a sita adlh'silo, o práto qllc s,' tributava ao Grallde
1110rto,-subscn,'cudo tacitamente o Inuma do e1lli­
7Ie/llt· e lI/listrado brasz!ciro, cOllsdlll'iro Ru)' Bar­
, sa, orador oificial de tão patriotica soll'1llllidade
« I-rimczi-o a abolição, llada Y7Il a abolição, tlldo
pela abolição.)

E' para auxiliar esta causa que dá-se a IU7IIe
"ste traballlo.

. Paulo, 20 de De:::ollb1'(} dc I886.

DR. CLlMACO BARBOSA.



DISCURSO

DE

ABERTURA DA SESSÃO

o SR. DR. BRASILIO MACH DO: -Con­
vido o exm. sr. conselheiro lanoel Pinto de

ouza Dantas a presidir a ses ão.

EXM. SR. CONSELHEIRO DA TAS

Ao abrir esta sessão, perdura eJ preito de
aratidã nacional, e que ha de ficar entre as ho­
menagens mé'.is significativas e mais condignas da
memoria elo grande cidadão á beira de cujo tu­
mulo a patria ainda chora; na breves pala\ ras a
que devo limitar-me, não me seria licito exprimir­
vos, com a permanencia de nossa commum adhe­
são ao eximio patriota, outros sentimentos, além
do nosso profundo reconhecimento ao desinte­
resse intf~merato e á incomparavel eloquencia
porque, até ao lerradeiro sopro, se lhe assignalou
{) esforço na dereza de todas as grande::. causas
r'1. liberdade, da democracia e do futuro de noss
... cltria.
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Consenti, por' m, que tanto mais penhorado
me incline ante a hon ra de \'0 so com'ite para as­
sociar-me, no posto mais eminente el sta assem­
bléa, ás manifestaçües da patriotica séludade que
nésta hora nos con?"rega. quanto o ultimas annos
cla viela politica ele José Bonifacio fortificaram
entre elle e quem ora vos dirige a palana, com a
amizacle que ligava-nos, uma coml1lunhão cada dia
tanto mais intima de ideias, e sentimentos, le
principias e aspirações, que nenhum leveI' me
poderia ser mais grato cio que clar S ll1pre, como
hoje entre \'ós, o testemunho ela minha maior \'e­

neração á memoria elo illustre brazil iro, onele
quer que no tempo e em alaum ponto cio paiz se
tratas. e de celebrar o exemplo de honra, abne­
gação, trabalho e patriotismo 'lue ellc leaotl á
sua terra.

Estas nobres virtudes eloiravam-Ihe a exis­
tencia com um brilho que jamais se empanou não
sendo por isto passivei precisar qual o maior
prestigio, porque elJe tanto se impoz ao respeito e
á admiração dos cont mporaneos: se pela pureza
immaculada ele sua vida e pela elig'nielade imper­
terrira ele seu caracter, igualment acatado pOí
ach-ersario e amio'os, 'e pelo poder daquella pa­
lavra, ao mesmo t mpo eru lita e fascinadorc" que
fez vibrar o enthusiasmo le tantas gera.,.ões, e
nas academi::ts, nos comicios populare., no re­
cinto da representação nacional, era sempre ou­
vida entre· acclamações, jJJuminando o espirita da
mocidade, a consciencia elo povo. e a 'razão do le­
gi~lador, como se fôra o proprio genio ela elo­
quencia, demonstrando a verdade na sciencia, a
força e o lireito na soberania popular, a paz e o
futuro na maior liberdade do cidadão e na com­
pleta emancipaçãO da Patria !
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Este aclmirave1 conjuncto de vil:tudes e de
faculç:lades é que fizeram de Jos~ Bonifacio o que
elle foi em vida-uma das melhores forças de
nosso mundo politico com a qual o, gO\'ernos e
as opposições careceram sempr contar-sendo
indefectivelmcnte encontrado nas horas mai dif.
ficei e angustiosas ao lado las ~rande, causas
nacionaes c, las liberdades publicas, esquivando­
se mode tam nte ás honras cio triumpho, quando
vencedor; mas vencido, reunindo novas forças
para outro combates-c m a fé inv ncivel e re­
nascente d'ull1 apostolo!

A histuria ensina que as victorias da liber­
dade e elo progresso poli tico dos PO\'os ão defi­
nitivas imprescreptiveis, etema ; in~ lizmente não
são por igual freq,uentes; e já por essa lei fatal
da civilisrtÇãO humana, já porque em seu ardente
amor do povo e em sua inabala\'el confiança nas
expansões da lemocracia e no desenvolvimento
cada vez mais lar.~o dos principios liberaes. uma
conquista feita ne se intennina\'el terreno \'alia­
lhe de incentivo para no\'a: conquistas. foi, quasi
sempre, longe dos conselhos do gO\ erno, foi
quasi invaria \ elmente, no luO"ar le represelltante
do PO\ o, que José Bonifacio \ i"eu em serviço
do paiz.

este po to elle foi o ach'er ario intransi­
gente e athletico de todas as medida - reactoras,
de todas as leis compr ssi\'as, de todas as re­
formas deficientes, de todels a combinações VI­

ciosas, tentadas em nossa administração e em
nossa politica,

este posto. quando se lhe depararam os
ensejos, elle foi o ddensor infatiga\ el e her­
culeo das reformas que lhe pareciam destinadas
a melhorar a sorte do povo, a ampliar as ga-
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rantias do cidadào, a augmentar o patrimonio
:nacional e a dar maior lustre :í civilisação patria !

E' assim que, se não tem seu nome assi­
.gnado grandes reformas sociaes e politicas,
nem por isso seu ascendente terá sido menos
fecundo, sua acçào menos benefica, sua in­
fluencia menos sentida, em todo esse periodo _
de nossa historia contemporanea, que .elle tão
grandemente illustrou com o fulgor de seu ta­
lento, com a pureza de sua fama e com a luz
exemplificadora le seu patriotismo!

ua força provinha, tanto da fé que ins[ i­
rava pela rectidão intransio-ente d'uma alma' in­
accessivel á corrupção de qualquer especie, pai­
rando sempre na mais elevada esphera do pensa­
mento e do sentimento humano, quanto do pres­
tigio desse privilegiado talento e dessa eloquencia
inextinguivel que, em vida, o tornaram o mais de­
nodado paladino de todas as o-randes causas li­
',berae agitadas em seu temI'o. E, secyuramente,
não é menos util no presente. nem menor perante
a historia o lugar desses varões nota\ eis pelo
poder ele seu talento e pela virtude classica e
modeladora de seu caracter, que o d'aquelles que
de outro moelo nobilital11-se-passando á posteri­
dade seus nomes, m grandes medidas sociaes e
nas reformas administrati vas e politicas duma
geração ou d'uma epocha.

Os oradores, que tiverem de mostrar-vos em
todas as faces o q uaelro da vida e do genio de
José Bonifacio estudarão nelle o prosador, o poeta,
o polemista, o jornalista, o orador, o jurisconsulto,
o professor, e vos dirão a que ai tu ras elle su biu em
todas essas revelações ll1ultiplas d~ sua vasta e
esplenc1ida intellig'encia. Cabe-lh,; ainda referir­
vos quanto primava em 111oc1e"tia, em simplicid,tde
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de viver, em sensibilidade de coração, em tem ura
e compaixão para com os pequenos, os fracos e
os opprimidos.

Deixae, pois, que de toda a vida do pran­
teado cidadão eu destaque, ante vós, em breve
mas rapido relevo, apenas a ultima phase dt: sua
carreira, aquella em que a morte de subito o
colheo, como n'uma apod1eose, quando no pleno
apogêo da gloria e do talento elle votara-se todo
á maior das causas á que seu eSI irito dedicou-se,
aquella que seu coração mais profundamcnte
.amou: a liberdade dos escravos.

Os acontecimentos, enhores, deram-me
nesse glorioso periodo da \ ida de José Bonifacio
comparticipação que permittindo-me attestar
,quanto foi então heroico e extraordinario (\ valor
de seu concurso, torna-me particularmente grato
vir hoje aqui, nesta terra que elle tanto extre­
mccia, quanto honrou, entre seus comprovin­
ciano. que elle tanto preza\a-quanto soube di­
gnamente representar,-offerecer á sua memoria
o culto immorredouro de nosso reconhecimento a
seus incomparaveis ser iços, e ie nossa inalte­
ravel fidelidade ao patriotico empenho a que ficou
vinculado seu illustre nome.

Elle deixou pedindo ainda SolUÇãO, orfã de
'Seu mais strenuo representante, do seu campeão
mais intrepido, do seu mais loquente propugna­
tio r, a aspiração patriotica, humanitaria e chri tã,
em cujo serviço apagou-se-Ibe a intelligencia,
·cmmudeceu-se-lhe a voz, cerraram-se-lhe os olhos
e extinguiram-se-lhe os dias!

E a despeito de seus esforços titanicos contra
o colo~so da escravidão que ellt> jurara derribar,
-o symbolo de nossa nacionalidade continúa
manchado por essQ. nodoa que nos constitue t:X-
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cepção unica e odio a entre os povos christãos e
livres deste seculo I

Emquanto, pois, o problema da abolição Ja
escravatura permQ.necer, no Brazil como a Cluestão
da maior actualidade de nossa politica, c assim
será até á remi'são do ultimo captivo, não haverá
outra homenagem tão digna do benemerito bra­
zil iro, quan to o proposi to con victam en te afian­
çado e firmemente cumprido de continuarmos
todos na obra grandiosa a que elle sacrificou a
existencia, com a sua mesma fé inabalavel na \'j­

ctoria definitiya da granJe causa, e a sua mesma
wnfiança nos destinos da patria purificada do
estigma da escravidão!

Eis, Senhores, de que modo, não obstante a
morte, teremos sempre vivo em meio de nós,
exhortando-nos com o exemplo, animando-nos
com a coragem, estimulando-nos com O genio, o'
g-!"al:de espirito do dilecto filho desta nobre pro­
VlnCla.

Fazendo na Camara dos Communs o elogio
de Cobd n, no dia seauinte ao do Ll.1lecin'ento
deste grande philantl""opo, Disraeli assim lon­
c1uiu : «Resta-nos uma grande consolação quando
reAectimos sobre perdas, como esta iml11ensas e
irreparaveis.-· que e3tes grandes homens não
nos abandonam inteiramente, continuando suas
pala\ ra. e juizos a ser aqui constantemente ci­
tados e seus xemplos sempre invocados e s ­
guidos. Entre os membros do parlamento alguns
ha qll , ainda quando d'elle excluido . farão sem­
pre parte da repre.3entação nacional, tão supe­
riore são ás dissoluções, ás contingencias elei­
toraes e até aos golpes da morte! »

Tal. Senhores. o grande destino de José.
Bonifacio !
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NãO só no parlamento, mas em todo paiz,.
ha-de sua vo.z por longo tempo echoar ; seu exem­
plo fecundará ainda muitos commettimentos ge­
nerosos ; a licÇão de sua vida aproveitará sempre
a causa da liberdad em cujo serviço elle finou-se!

A. sim o tem demonstrado esse I1nanime tes­
temunho de dôr e de intenso pezar, com que por
Luda a parte a opinião, attestando, pelo moelo
mais honroso, sua vitalidade e seu civismo, ha
pranteado essa immensa e irreparavel perda na­
cit'>na1.

Esta me ma imponente solemnidade outro
alcance não tem senão o ela mais expressiva affir­
mação dos principi s que in piraram a vida do
illustre pa trinta, e o ela mais alta declaração de
vossa solidariedade com as doutrinas que elle de­
fendeu, com as causas que elle abraçou, com as
aspirações e com as esp ranças que elle nutrio !

Esta homenagem' digna de vós, e daquelle
para quem já começou o juizo da posteridade!

I enhuma outra poderia deyar-vos mais!
enhuma poderia er-Ihe tão o-rat.:l na glo­

riosa campa onde repousa!
Está aberta a se sào.



DISCURSO
DO

SR. CONSELHEIRO RUY BARBOSA.

t'17ItOl'éJ.

~lorto parece ainda malar do que, ivo! dizia
Henrique III) campa ando com o olno o corpo­
do duque de Gui e. E a me ma impres áo que
nos salteia deante desta ombra, emquanto procura­
mo c~lcular o que era .To é Bonifacio pelo que com a
.ua au.encia deixámo. de er. e tentamo medir o
gigante pelo va to ra gão . ombrio, que o . eu de ap­
parecimel1lo abriu no di co da patria.

áo e tracta porém Senhore, de tomar a
dimensõe a um tumulo. Quem aliás o poderi:J
quando, a cada momento o coração cresce c se en-o
torna cm lagrymEl ? Vi, e o homem de continuo
no meio da mortc) itiado por clla de todo o. lado
e não ha todavia nada t.ío invero imil para o. que
e tremeceram UI1la creatura.humana, como e sa reali­
dade fune ta.

A re urreiçáo nã é privilegio da fé: não C'

deu ómente para o amor da 1l1ulhere de Galiléa.
antc a grota fUDeraria do Cbri:to aberta e vazia.
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Bem doces devem de ter corrido os dIa éÍquelle,
.a quem ainda não, e olfereceu a pro\ ação de luctar)
com a incredulidade pertinaz da affeição dilacerada)
contra a evidencia de uma perda irreparavel ; e, ainda
após essas resi tencias e esses combates, muitas da
almas menos fracas não se resignam á sobreviveocia,
sem certo sentimento de vaga confiança n'uma illusão
,querida, que a piedade lhes entretem contra decep­
ções successiva.. Os moços, as mulheres, os crentes,
os de 'venturados tem sempre o seu redivi vo ,

Parecemo·nos a essas ave de grande trave sia,
que seguem as náus de OC~MlO em oceano, e vogam
:obre as ondas em vastos grupo: rumorosos, de onde
algumas deltas, ás veze , me 'peradamente desappare.
cem, arra tadas pelo invisivel. Arrebatou-as o cs­
qualo) que nunca mais as restituirá. Mas, no dia se­
guinte, ao nascer do sol, quando o bando dizimado
levanta o vôo no espaço que e. tá elle escrutandoJ lá
de cima, no fundo do horizonte? O barco, de que a
noite o separara na vespera? Ou () albatroz perdido,
que a vaga lhe roubara?

Emtanto, não vimo aqui reanimar com mãos
Teligiosas, o lar apagado) nem verter a poesia da 'sau­
.dade sobre uma campa bemdictrl. A imagem deste
homem, nos coraçõe com q uem se reparti u a su a vida
não pa :ará como tantas, de que disse o cantor das
.()rientaes :

Qui peut savoi1' cOlllbie1t t01lte dl'/tle/l1" s'é1Jlo/lsse,
Et combie1l, da1ls 110S COe1I1'S, 1111. pe1t d' ltel'be quipOlisse,

Eiface de t01Jlbeallx.p

Quando a natureza clemente estender neste se­
:pl11chro o frouxel verde e macio de licben, como almo­
fada para um coração que se partiu de muito amar, o
musgo) que veste as cov.as de esperança, não se nu­
trirá, na soledade, do orvalho das neites indifferentes,
mas da humidade de uns olhos fieis e da brandura de
uns dedos assedados pela bondade, acariciando, na
pedra, a fronte resfriada qU,e ella abriga.
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A e e tocam os ritos da familia e da amizade.

Nó vimos render-lhe a homenagem civica : vi­
1l1()~ enco tal' o ouvido á sepultura ainda quente. e es·
-cutar o te tarr:ento da sua aspiração derradeira. Esta
·cerelllonia augu ta agrada re ume- e ni to : a evo­
cação de um exemplo.

e quizerde contemplar a irradiação de ':ma
estrella na sua pureza e erenidade, havei:-- de buscar
por miradoiro um cimo elevado, ou as altas regióes
calmr do equador, quando a atmo phera não fàr
ondulada pelo ,ento, e o a tI'O pairar acima do hori­
zonte. Então a intermittencia da . cintil'açóes, que
eram elTeito atmosphericos ce sa de turbar-\to. e o
foco e plende re ereno na quietude da ua limpidez.
A.. im a'lição des a exi tencia' uperiore não rebrilha
sobre nó em toda a firmeza de. ua claridade emquanto
não chegam á cul mi nação defi niti va na tran. parencia
de além-tumulo e na paz divina da morte.

Ha no systema do univer o, a troo em paralIa­
xe, a que as operações da no a uranometria em balde
tentam precisar o diametro, o volume a di tancia.
reae. José Bonifacio pertence a e a região vedada
ao rigor dos processos geometricos. abe- c q ue é
um mundo de primeira grandeza, como ntares ou
Canopus; mas eu tamanho é incommen uravel e
ninguem nt;lmeraria quanta unidades paralIactica o
separam Ja ordem vulgar no ystema em que e mo­
vem os nossos interesses. O e pectro e telIar, pode­
reis tirar-Ih'o, se bu carde a intuição geral de sua
vida na unidade sublime do eu fim. Màs, se fechar­
des o olhos, e procurarde fóra da impre õe de
hoje, na retina ainda de lumbrada, a imagem lumi­
l1('Sa da vida que hontem se refrangia em manife ta­
ções tão diversa, julgareis a si til' ao cap"icho de um
devaneio de fadas, como se vo pa sas { por baixo das
palpebras ora a poeira celeste de uma nebulosa; ora a
vibraçõe de um astro multiplo, com o seus dia
rubros, as suas noites esmeraldinas, as sua auroras
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azulaLias 1 ; ora o rolar de uma pedrar;a de óes cam­
biantes, desde o granate e o ~ubi até o topazio, a aphira
e a opala da: estrellas colondas.

Se, nesta individualidade, havia um só lomem
pela integridade moral, que é a conciliação uprema
entre as v,lri,:çóes da nos a contingencia, muita. eram
as vocacóe facetada. na transcendencia de e talento.

Poeta, orador, mestre, estadista, lidou com a so­
cie 1ade de seu tempo pelos orgam - de relação m1i
sen:.ivcis que ligam o homem ávida intellectual, na
civilizaçáo coetanea: pelo ideal na Iyra; pela elo­
quencia, na tribuna; pela mocidade, na cáthedra ;
pela controversia, na imprensa; pela politica, no par­
lamento. Todo o logare que occupou, rutilam
ainda hoj~ da 1m: deixada por elle. As im eSEas radio. as
povoadoras do espaço ethereo, cujas di tancias Ee me­
dem por milhare. de milhóe de raio terrestre., se
um cataclyslllo da cl-eaçáo inteira podcsse apaga l-a ,
afogando em noite impenetravel o céu e éJ eternidade
continuariam, todavia dCjJois de extinctas, a ser vi. tas
por nó durante myriade de geracóe..

Di cipul0, como fui de.Io é Bonifacio, eria orgu­
lho ge náo (o . e gratidáo, vaidade se n~10 fora dever
dar-vos aqui testemunho do ~eu magi terio. Foi em
I 6 quando comecei a ouvi I-o. \ inha elle dcs. a
memoravel se sáo parlamentar. e n que a omnipoten­
cia da coroa, por inperscrutavel my. terio de sua graca,
houve por bem depoi. de Humaytá victimar á reha­
bilitacáo de Timandro o partido de cujas sympathias
populares o dynasta . e valera para a campanha do
Prata. Quando José Bonifacio a.;;somou na tribuna,
tive pela pnllleira "ez a revelação viva da grandeza da

) "Le~ étoi! 5 douhle~, lrt:~ som·ent,.ont de~ ouleurs
difTérenle~ et comp16lllenlnires: I'imilg-illfllion méme d'un rode
serait impuissante à nous exprimer les phases d'un jour éciairé
par un olei! rouge, av c une nuit illuminée par:1I1 1 iI vert,
d'lIll jour ou deli x 501 ils de difTérC'lltes cOllleurs ri"n!is r:lient
d'éclat, d'lIlle lluit préc6dé cJ'lIn crépllscuk doré, ~ui"ie d'ulle
ólurore bleue !"

LE P. A.. ECCHI: Les éloites (Pnr., ISí9) tom. TI, p:lg.6g.
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ciencia que abraça\ amo.. A modesta cadeira do­
profe. ar tran figurava-o e; uma C. pontaneidade es­
plendida como a natureza tlopical borbulhava dalli
nos e. pi' iro- encantados' um sopro magnifico anima-o
va aquella in pi ração caudal incoerc;vel, que no·
magnetiZélya de longe na admiraç~ío e no exta e. Lem­
bra-me que o primeiro a . Ul11pto de . cu cur o foi a
rrtroactil'idade das leis. Ia. sua prelecçõe. I que a
hora interrompi'.l sempre inopinada como dique im­
portuno a .umma philosophia Juridica. a juri. pru
dencia romana os codigos modernos, a interpretacáo
hi torica, o direito patrio passavam-nos pel . olhos
tran-Iumbrado em quadro. incompara\ei.. inunda­
dos na mais ampla intuiç.lo . cientifica impel1itlos por
uma dia1cctica irre. i. tive!. E lima memoria miracu­
lo a, uma de 'a memorias capa%c: de recon truir,
como a de caligero a IIliada e a Odj'sséa, como a
de 1Iacaula) o Parai;o Perdido 1, como a de Pa cal
tudo o que elle tiycs. e lido urna \"('Z, arra. tava em
catadupa lei., data 1 facto. I brocardos, algarismos
idéa. fragmentos minimo' de minerio precioso e
enorme ma a nl1uviae de s•. ber. que não e
imagina como aquellc iagara pudesse carrear -em,
alteracão de ua magestade, nem prejuizo de . ua
limpidez.

Que vos direi do orador'( ua eloquencia
crcio que nunca encontrou nenadore. A nevoa, de
que algun. a incrcpavam poderia .;cmelhantemente
arguir- e <1 maio lucida. manifc taçúe: da natureza:
chega me. mo a er nos grande quadr s do '.!niver. o,
condição neces.aria da diar haneida.ic e da luz. a
tela de Turner, cujo pincel debuxou (40 Apocalyp e do
firmament0 2 ,Il os quadros mais formo. o' pela inten-
idade do' raio. alare' e pela serenidal.-lc da abobada

azulada, na alta. regiõe ceie te Ol~dc habitam o
cirru , acima das maiore. altitude. curopéa é da di -.
tribuição da nuven uperiore- que recebem a graça,

I G. O. TREVEl-YAN: Tlie Life alld Letlers of LO/'d'
ll1acalt!rry. vol. I, C. 1.

2 RusnN: l1íoder71 PI/1·llle/·s. 6th edit. \'01. J, pllg. 218.
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a expre sã O' contra tes arti tico da yerdade. Ima­
ginae um lance de serros alpe. tre , quando o dia .ur­
ge do e~pigóe. alcantilado', o: grupo. collos ae de
ombra que rolam para o oriente, Yé'ío abysmar- e

no oceano crepu'cular a: geleiras 'erpeiam alvejando
pela e. carpll . os pico: solitario.. inftaf11mando á
primeira restea: de solo cabeço d neve. accendem
abaixo de :i uma ai vorada no ci mo de cada pen ha co,
o nevoeiro. e e"ola das avalanche, e o rosicler do
longes ilencioso. aroga- e na purpura do horizonte,
incendio immen:o, por entre o qual. e e fumam a
bruma da voragem el11quanro a cataracta rebra­
m':lm no fundo do. algares, e o azul infinito orri con­
tempbti\ a:nente de cima. Dir· e-ia haver em certa.
alm.:l extraordinaria , paragen como e a., de onde
se de penhava a palavra de José Bonifacio a bater
de fraguedo em fraguedo, a e trugir de g uebrada em
quc1)rad.l, a chispar de are ta em aresta, a iriar- e de
raio em raio do .01, até se espraiar, e tuando, na im­
mensa bacia de sua foz.

VouLe dCClf1'rrns, Z'eillt ol/l1Iis imbrcs,
QI/cm slIpcr ?lot.iS alllcre 1'1pOS.
Fer cl, immellslIsqlle 1'[tit proflllldo

PilldarllS 01-C. 1

Cen~ore. ha, que lhe improperam exce so de
imaginação. .-\ mim t:le severidades e me affiouram
como a de q uem pretende se corrigir o esplendore.
da creação pelas regra de arte dos salóe de pintura.
Haeckel um dia viandando pela India, quedou-se
as ombrado ante a magia de um arrebol: um brazeiro
de carbunculo ateiado pelo 01 poente nos rochedo
de Meri a. um céu de de maiado verde com o mai
bello matiie da aurora, os leques ~iridente dos co­
queiro ondeando á aragem da tarde, um mar glauco
de tons violaceos,harmonia soberba de côres tropicae
comoo grande naturalista nunca admirára,egue e deu

I HORAC.
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pre.sa em fixar num esboço. Ma , pergunta o celebre
profes or de lena, «que diriam os nosso criticos da
exposiçõe de quadros de Berlin? Que pen aria es a
multidáo apiente que condemna paizacren por vi to-
a em demasia, quando a vivacidade das tinta. e a

plenitude das fórma. a.:- de-. emelha da. que nos depara
.a no a pobre. l1emanlw do Norte 'Iu J

Em JO'é 13onifacio o jornal i ta era um athleta de
mu cujo de aco. eu. defeito foram os da sua exu­
berancia victorio a inexhaurivel, infatigavel: diparlar
la I'gofiul1lc. Protheu singular não houve nada, na
escala da :Illpren a litteraria e da impren a comba­
tente que lhe e. capa e: de de o folhetim até o edito­
rial de:de o epigramma de circum tancia até o lar­
go a. un~pto: admini trativo , desde o humori mo
até a indignação desde a facecia até o stygma, desde a
c carallluça ligeira até a grandes carga de guerra
.campal. Bem presentes me sáo ainda os dias glorio-

o do ) pirallr:.;a orgão liber~1 entáo ne ta provi ncia,
quando elle empunhou o latego mai formidavel que
já ouvi e talar na lucta da publicidade, contra um
valido da ca a imperial, brindado com o governo de

. Paulo.
Outro. experimentaram depoi e e açoite _ubli­

me elltretecido de Juvenal e Tacito; e não -ei ce
ahiram meno mal ferido. Persuado-me, porém, que

nunca lhe !la-de e-quecer e a loira phy ionomia de
Nazareno com a aureola da pureza na fronte e o fagu­
lhar da colera no olhos azues.

O poeta? Quem po:!eria estudar aquel1a notabi­
lidade, em deter.se, momentaneamente ao menos, com
o poeta '? Se Socrates empregou a ultima parte da
ua vida em purificar- e da macula de haver desobede­

cido á voz interior que náo ce -ara jámais de egre­
dar-lhe: lIDá·te ao trabalho e ii harmonia)) 2 em José
Bonifacio a harmonia foi a mu. a as idua de uma exi -

1 J{AEKEL: Letb-es d'/l1l vo)'ngcllr dnlls t lide. Tr8d. ptl1'
eh. Letoll1'/lemt. Pago 309.

" PlfAEDO, II.
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tencia de labor inàefe soo
_yo:pathica não lavrava a
VIVIa-a.

O fundo de seu coracao era de uma brancura im­
maculavel e inne(favel ensibilidade. Não lhe faltou
nem a invenção nem a percepção nem a emoção que
formam o grande moduladore da idealidade huma­
na. Tinha pela natureza, grata, leaP jnexgotavel
para os seus amigo, a ternura de um noivado perenne,
os estremecimentos recondito d'alma, uquando e
alliança'ao univer o bando i simo em con orcio apai­
xonado e c;-anto. 2 » 's ve. pera do pa amemo, o eu
anhelo de fundir- e na vidü universal de feria-se em
nota de infinita suavidade:

A 1IaÜI1'c=a iII/eh-a abrc-lIIe o ninho,
O' Dens de a1l/0r, 6 DCIIS da creaçáo,
Prcnde 1IIill/m a/1IIa aos 1JIIISgOS do call1inho,
Derrele-JIIc 110 espaço o cOI'ação. 3

Aos seu olho poi, não encerra\ a terrore o ar­
cano eterno que no envolve,

Le Pa1l lII)'s/éricnx, insolnb/c problél/lc.

A morte não lhe apparecia como intru a de l11áu
pre. agios que vies edis olver e se espons~e , sepa­
rar o amante e a amada interpor- e ao poeta e ávida.
O que el1a vi nha era perpetLiar a nu pcia - . ob outra
fórma. ão e lhe apre entava como a ma. cara da
Górgona, que coagula o aogue nas veias, mas como o

1 Nature never did betray
The heart that loves her.

\VORDS\VORTIl: The TVye.

\' hen weeldeel to thi!i goodly univer. e
ln lo\'e and holy pa.sion,

\\rORDSWORTH: The EXC/lrsioll,

" J, BONI F'ACIO: Aspirações, (Selll.!11a, n. 96 ele .30 de:
outubro de 1886.)
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~l1vor do dia novo, talvez feliz tocando com a ponta
das planta o cimo niveal da montanha. 1

Entretanto, na ua poe ia, a maiores vibraçóe
foram porventura a da corda patriotica. Elle poderia
ter escripto para seu filho o mosmo testamento que
:aquelle outro poeta, consagrando-os á patria :

i Z'OIlS 'l'ollle:: dalls z'ol1'e CaJlI7',

Qllalld 1III"S os se/'ollt SOI/S la terre,
Sallver ce que j'eus de meiLleur,
Carder 11l0/l time 10llte ellti'ére...

rlime::, Sfll/S Z'OIlS lasseI' jamais,
c1llS perdre 1I1t selll jOl/r l'esptJrallce,

A i/llc::-Ia, comme je l'aimais... 2

De envolta com c. se canto epicos, de um lyri ­
mo profundo e heroico, J~ixa elle e par as uma infini­
dade de creaçóe inha gentl.·· 'llelodio a , perfumada:
joia de e pirito digna de Heine, mimo de doçura
dignos de Copée oneto de umtl cry taIlizaçáo ela -
-ica, violeta olitaria entre a mu. go,a alcatifa da
'pedras 3 maravilha. de filiaranna brincos de cinzel,
ponta de aza' impalpavei chilreada de pa saro
-on de crarganta argentina, um phanta tico the oiro
derramado de gemma , caricia gorgeio e aroma .

Deixemo porém, o poeta volver, nos elemento_
'C par o do eu genio, á circulaçáo ince ante da vida,
anim.ar outro- organi mo fecundar nova tran for­
mações.

Joeund day
Stand<; tiptoe on the misty n10untain tops.

SHAKESPEARE: Romco aud Juliel, a. IiI, se. ".

VrCTOR DE LAPRADE: Livre d' IIU perco La F/·allre.

A \'iolet by a mossy stone
Half hidden from the eye!

Fair as a star, \\"hen only one
Is shining in the sky.

\VORDS\\'ORTH.
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Emquanto elle se reabsorve na creação como a
neblina se dilue no anil das profundidade celeste. l'

-o ,'clsmadore', que o deploram inclinando- e
sobre si mesmos embalem a sua audade na tonadi­
lha de riel, ciciada ao r) thmo da' \ agas, que, ão e
vêm á rI ba-mar: ((Mu itas braca de fundo o enco­
brem' seu os os fizeram- e córae.· pero1as, seu
olbos. 50 pereceu nada: tran. formou-se em rari­
dades e gemma do thesoiro marinho. De hora em
hora dobram por clles as naiade .» ]

Entre nó a vocação litteraria em geral, é suspeita:
aos homen. que faze:n profi áo da carreira publica.

uppõe-se er a politica a contradicçélo do berlo
como o tem, ido neste paiz, da verdade e do bem:
uma e. pecie de divindade gaga semi'l11ouca e myope,
pwtectora do daltoni mo e da 'urdez, inimiga da har­
monia do colorido e do bolicio da vida, affeiçoada á
almas em capacidade esthetica 'em in tincto de. in­
te e. sados, em ondulações onora.: uma combina·
ção da esterilidade dos steppes com a taciturnidade
das paizagens de Java, onde as aves não cantam.
Reformaria se Ih'o permittis. em, a creação, forrando
de lã o espaço e caiando a natureza de ocre.

Jo é Bonifacio era a anthithe'e de. se typo. O
ideal tran. bordava delle. COl11tudo náo se poderia
dizer que pertence. e genuinamente a ues a. raca
. onhadoras, que e gastam cm cata do ideal.,) 2 a-

Full fathom !i"e lhy father lie~;

f his bones are corais mad .
Those <Ire pearls that \Vere his e 't. -:

Noth of him that dolh fade.
But doth suffer a sea-ehange

Into sometbing rich and strang
Sea-nymphs hourly rings his knell:
Hark! I hear them :-ding-dong, bel!.

SHAKESPEARE: The Telllpest, a. I se, II.

RENAN: SOllVeIlÍl's d'el1/anel! et de jel/l/t·s.. (P:Jris.
]8 3), pago 20.
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quella indole vivaz em toda. a suas di.po. içõe , não
era meno prompto do que a faculdade poetica o ,-en o
da realidade, Homem. a UI11 tempo. de contempla­
ção vontade e acção, dir, e-ia ha\'er e cripto para
divi a 'ua aquelle seu ver o do ~dil'iJlo :

VCIf braço é raio, o coraçcio 1I/1I1"all,".

Democrata, progressista e liberal de na cença,
tinha o enthu ia. mo da lucta pelo futuro. e nunca he­
sitou em arri cal' a ua pes oa no combate peito a
peito contra o. intere se enthrol1lzado de sua epo-
cha. ão era o vate, a quem e di: e.se :

701/ róle cst d'avel,tir cL de resteI' PCI/Si.!; I

ma o lidador infallivel na. peleja deci ivas; e o . eu
vulto bem depre a ficou endo, ao olho da mocida­
de, a encarnação mai fascinadora da. idéa-jiberSle..

Entre a remini cencias do meu curso jur;dico
ne ta cidade, nunca e me de fará da lembrança a re­
cepção com que o acolheu, depois do gQlpe de e tado
de 16 de julho a juventude academica de I 6 em
um banquete politico de grande: proporçõe:'. que as i­
gnalou data na memoria de quantos o celebnímo .
Joaquim abuco, o futuro orador do abolicioni mo,
ponto radiante que já 'c de tacava na corôa .olar do
nome paterno i Barro Pimentel, merecimento dos
mais puro envolvido tenazmente pela .U3 mode tia
em um casulo de . éda; Martim Cabral, grande bólide
fulgurante que se perdeu no horizonte da tribuna bra­
zileira ; Gaviáo Pcixcto, um dos te tamenreiro morae
de José Bonifacio; Salvador de :\1endonça o publicista
do YpiraJllj"'; Americo de Campos o estoico' me­
rico BrazilIen.e, temperamento americano alienado
para a republica pela rotina pervicaz da monarchia .
F. de Meneze., um folhetim vivo. o bohemiD da

V. Ht.:Go: C/iâtilllCl/ls, IV, II.
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-esperança o fundador da Gaiela da Tarde; Castro
Alve o poeta do e cravo. Jo é Bonifacio teve al1i
;palavra. com movida. , que se phonographaram no
·e pirito do ouvintes: (t0~ combatente de hoje\) dizia
.« ão a. aves já em meio do caminho poi ada no
ramo:' seccos da fiore ta. mocidade é o futuro, as
andorinha. em bu. ca da primavera e da luz.\) E Fer­
reil'a de M.enezes de atalhJr :

-(tA luz é v. ex.c.1l
E o foi até o derradeiro dia.

o seus biographo: incumbe a apreciaç<lo do
rlaborio.o periodo entrecorrido até essa data desde
'junho de 1 61, quando elle e. treiou na camara do
·deputado' adver ando o gabinete 2 de ma:-ço em
'uma re po ta a ilva Paranho , mini tro da fazenda.

E se di cur:o era já u:n programma : libertação
do voto disseminacáo do en. ino autonomia do mu-
nicípio 1l10rali a:iÍo da judicatura. infamada pela
cumplicidade. partidaria.. reformação da lei do pro·
ce :0, re tauração do trab,\lho, supprimido pela guar­
da nac;onal liberdade de movimento para a provin­
cia. na ordem admini. trati"a. Os menores di cur o
. eu deix.avam no parlamento \'ivo. sulco. Quem não
. e tiver achado, uma vez. equer, sob a \iarinha do ma·
gico não poder<l calcular a força electri adora de ua
palavra. Impre. a , a- uas melhorc~ producçóe.
oratorias di tingem· e, e e.morecem como diamante
em camara escura' falta-lhe o home:n. o orador. a
refraccáo pri matica daquella alma, um'a e pecie' de
transfiguraçáo que petri fica va o an tagon i ta e
.arrebatava o audítorio a alturas desconhccidas.

Pugnou galhardamente pela repre. entação da
minoriL's, pelo caracter mini têrial do poder modera­
.dor, pela liberdade de costeagcm.

Na r.eivindicaçáo dc. te principio liberal teve o
grande orador um do. eu" mais relii':.·~ dias na tribu­
'na ao lado de Tavares Ba to cabeca que coml11ensu­
rava tod9.S as que tóes do no o futuro,

Alma giganle cm corpo dc creal/f':. I

I J. BONIFAcro: Pr:lIIl/s iI/Ia pares.



A' burla que se chama 1laciOllaliíação do eOll/mer­
.cio ao sequito de preoccupaçóe e argumentos hypo­
.critas, que pleiteiam por essa perigosa erronia 0ppoz
,el1e a mais anniquiladora defeza da verdade livre-per­
,mutista.

ão -ei até que ponto e te a sumpto ainda fará
'palpitar hoje, entre nós, a fibra liberal. Quer-me
parecer que, de pre ente, só o intere se do monopolio
'tem o bom enso .de recuidar na importancia da ques­
tão. Quando elle ferir batalha em nome della
pos am ainda re-tar, neste paiz, algun ve tigios do
antigo principio e alguns fieis á tradição liberal e
já nao cahiu de todo em desmemoria.

O mote in idioso de protecção á illdustria nacio­
Jlal "ae explorando em em!ilargo a credulidade pu­
blica, não havendo quem e o cupe em a ignalar o
embu te da mentira proteccionista, que, emquanto no
continente europeu se propõe a proteger os industrial­
mente fraco contra o indu. trialmente forte o tra­
:balho ru o contra o trabalho allem.ão, a produccáo
.d Allemanha contra a producção ingleza,-na União
Americana, no Canadá, na Au:tralia, inversamente,
. e de tina a beneficiar o' mai forte contra os mai
'fracos, o alario opulento contra a inva ão da activi-
,dade barata. 1 -

o pa o q ue, no E tajos Unido , o lar{trs)'stel1l
-perde terreno de dIa em dia, aqui forcejam de polir
·outra vez a antigualha futil de que o exemplo da ln­
:glaterra n'Ío nos aproveita porque omo. uma nacio­
nalidade na cente e é sob a protecção que o e tado.

:accumulam fortuna, para se poderem dar, maís tarde
:ao go o amplo da liberdp.de. Não, senhores, a liber­
,dade não é um luxo da naçóes enri~uecida : é pelo
.contrario, a condição originaria de toda a riqueza.

A ó dilferença, a tal re peito, entre a nàçóe- ve­
lhas e a novas e. tá e:n que e tas, não pos uindo cabe-

1 FR. A. \\ ALKER: Text-bool.: of Politicai Ecollolll)'.
(Lond. IS \5,) paD"o .395 e segs.
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daI de cxpencncla propria, a Ul1lca efficaz, entre'
povos e individuo contra certo de vio do
en o commum propendem, como é u ual entre·

moço, a menosprezar o [ructos da ob ervação·
alheia, e, mais acce iveis portanto, a ophismas.
de que outro éÍ. ua cu ta já e de illudiram,.
cuidam eguirosdictame deul11a razáomai alumiada,.
con~ultal' intelligenremcnre a prop;-ia con ciencia,.
e dar copia de superioridade em relação a erro tri­
viae,;, quando não fazem senão servir a intere es de
c1as e , grupos ou occa ióes, que lhes exploram a
ignorancicl, a timidez, ou o amor proprio juvenil.

O pretexto de patrocinio ás classe laboriosa e á.
indu tria balbuciantc, á so:nbra do qual aqui se recla­
ma contra o e trangeiro (quando vem a ser CO11 tr.t
o pai,) a cerceação das franqueza commerciae é
rigoro amen te o me mo, q ue e articula, para repri mir,
ou vedar a ímmigração em Melbourne, em Nova
Galle', na Victoria, onde ella em consequenc:a de.sa
propaganda 'e aJlu limitada ou uppre a1, em
ob equio ao nacio~alismo ele uma democracia pro­
teccioni ta.

Se a concurrencia não é o prinCIpio inviolnvcl,­
depois de acri ficarde' a li berdade de importação ,l
cobica do indu trial havci de acrificar u immicrracão.
á il~dolencla do trabalhador. 03 dois monopolio .
são correlativos : a exploraçélo proteccioni ta do con-
ummidor pelo productor auctorizaria amanhã a

in urreição anti.immigrantista do obreiro contr'l O·

capital.
E. ta olidariedade do mal é inevitavel. pro-

videncia nrtificiaes com que o proteccionismo fo-·
menta a carestia a beneficio da grande industria e da:
grande propriedade, não são absolutamente mais
justa nem de outra natureza que os obices.
legislativo', com que as c1a es inferiores, em palzes.

I }-[UBNER: À travrrs t'empil'e b,'ita1l1lÍqlle" (Paris,. 1886),
tom. I, pags. 295. 322 , 324.
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democratizado até a medulla promovem a exag­
geração do alario em proveito do braço nacional.

Liberal moderado como, naquella epocha, José­
Bonifacio co. tumava cla. -i ficar-se não recuou, toda­
"ia, ante o direito de re\ olução ~~e que em 1 61,
pronunciou a mai vigorosa apologia, honrando-o
como uO principio em cujo nome existe a ordem poli­
tica no Brazil.n 1 Inclinemo-no, senhores, deante­
de-o e tempo' em ~ue a. palavra symbolica do nos-
o dever vulcanizavam a tribuna, e tran portavam as

alma'. E-'u IIltima ratlO da dignidade humana contra a
oppre ão não pre crc\ e pelo ilencio nem pelo de u o
immemorial. A maioria ministerialita de Carios X
'C carnicavam quando e. pirito alti\ o e puro como
o duque de Broglie vi lIgavam e- a suprema oberania
que a realeza pretendera amordaçar nos labio. de Ma­
nuel: uE e direito de contar o homcm com igo me ­
mo, e medir a ua obediencia pela justiça pela lei,
pela razão, é o no o patrimonio commum ; é o apa·
nap;io da creatLlra que -ahiu livrc e intelilgente da' mãos.
do creador; e porque exi te impre-criptivel inexpug­
navel no eio de cada um de nó , é que re 'ide collecti­
"amente na sociedade: delle depende a honra de no. sa
c pecie.n ~

Jo é Bonifacio foi monarchi ta. llO sei dizer e
até o eus ultimo dia continuou a encarar o throno
como em I 61} quando via na provincia. do imperio
uma familia de uirmã- egualmente desvelada em
amor estremecido á monarchia. n3 áo creio que a
fidelidade monarchica de ua cara provincia lhe inspi­
ras e e . a confiança mesmo após a rec~nte excursão
imperial de cuia primeira festa elle ainda ouviu o
rumor. Elle discernia, de certo, a e puma que e­
alvoroça á flõr d agua das camada profundas, por
onde pas a a correntc . ubmarinha, que modifica a
physionomia da terra e o clima do céu.

1 Discur. em 25 de ju. de 186r.
2 Duc DE BROGLIE: SOIlVeIlíl'S. VaI. II (Par., 1886,)

pag·353·
" Disc. de 28 dejul1. de 1861.
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Ha um quarto de seculo, todo o nos o mal, a eu
-vêr tinha origern na degradação mini terial e na
,degradação parlamentar. 2 Causas intermediaria.
:bem vedes, que não excluem, que presuppõem, até}
uma causa superior. Mas e pirito flexivel á realidade,

_alheio á utopia progre'sista como ás utopia revolu­
cionarias não podia receber impunemente durante
.anno. tão longo, o influxo do meio que o cercaVil.

Era uma indole àe grande plasticidade politica e
.essen·ciaIl11en te evol u ti va. (lEu consulto o Yl11 pto­
ma 1), dizia elle no seu discur o de iniciação uentro
:00 caminhos que e abrem. e onde me precedem a.
·geraçõe do meu tempo. Não mudo, senhores senão
'.porque tudo mudou: o partido como a idéa as
idéa como os enrimentos, o. entimento como o

..costumes.1) 1

De então a esta parte vae o largo tran curso
de uma geração: os caminho e os symptol11.a e tão
longe de er exactamente os mesmos.

Até onde a democrati acão cre cente de S. Paulo
chegaria a reflectir- e no animo do maior de eu
filhos, não poderiamos conjecturar. E tou certo
porém, de que a repercu são, mai ou meno exten. ~,

fora ineYitavel, e a morte não lhe corta e táo cedo o
,fio do. annos.

Elle não alimentava prevençóe fundamentaes
·contra a republica. Duvidava da il11portancia das
'forma exteriores; abia gue ha depravadis il11as re­
publica e monarchia exccllentes' yia ob con titui­
ções liberrima , perfeitas autocracia ; encontrava in ­
ripta na cathegoria da republtca as admini traçõe

mais oppressivas; não descobria ainda no povo o en­
'l-timento de sua miseria, a consciencia do eLl direito,
a deliberação de firmal-o. Não enxergava, pois, mo­
tivos concludente para modificar o rumo. Um di ­

-tico republicano póde ser improvIso in tantaneo de
·uma rapida convul ão nas grande capitaes' ma uma

1 Disc. de 28 ele i~lIl. ele 1861.
Disc. de 28 de Jun. de 186r.
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nação republicana nunca será enão re ultado de causa ­
tão complexas quanto as que operam as mutaçõe
geologica no centro do planeta. Não ba ta confe ar­
ã fé de republicano: diRicil é o saber .el-o.

Homem de e tado, Jo é Bonifacio quando e con-'
verte e não .eria por essa e pecie de indistincto en­
levo que para muito. fenece em arrependimento.
Chateaubriand dizia, em 18-J.8, a Bc.ranger: ((Eh
biell.' f, olre 7-épublique, VOltS l'alJeí.))-((Oui je ['az)) ,
respondia o poeta, (Imal's j'aimerais 71Iieux la nj}lez'
que la }loir.ll 1 .

Diz- e que no Brazil, por providencial mercê a
republica logra a fortuna da ympathias imperiae •
Tambct11. Luiz Felippe, c 11 1830 affiançava- e tão
republicano quanto Lafayclt. E quando e te redar­
guia: "O quc eu quero é um throno popular, rodca­
do de in tituiçõe republicl:1a ,))-«Tambem as im O·

enten lo eu)) revidava e'le 2 com a coroa qua i.
nu cabeça. abe-se como republicani. ou a França
o filho de Felippe E'galité em quem Lafayctte da
acadas do paço municipal, abraçára a melhor das'

7-epublicas; preparando, por uma politica a que
não tem fa.ltado imitadore-, a revolução de II -J.8.
Reconheçamo poi que o mai acti-'o elementos
da tran -formação republicana nem sempre . e encon­
tram na fiieiras da milicia que a profe a.

Não ha nada cguro nesta tcrra, da qual se po­
deria dizer como Thiers da sua em 1 52: uEm Fran­
ça não me fio em nada.)) 3 nte de qualquer
outra coisa, pois, o que o bon republicano: devem
temer é a fragilidade de sua obra. O imperio di .01­
veu tudo: é mister que a reorganização náo se faça

1 TIIURE.\\; DA 'GIN: Hisloire dela I/Lollarchie de jl/iNet,.
\ 01. r (Paris, J88-1-,) pago 8.

~ Ib., pag-. 20.

;j N. \ \. SEN IOR: C01lZIer.l'n/i.··I/S 'Ulilft jJf. T!Iio's, jl.T..
GI/izol nud olher dislingl/ished jlersolls dlt1-illg lhe Secol/d E1JIpirc -'
"\ 01. r ;London, J 878,) pago 39. .
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,do pó do imperio. A tran. ição será empre .um ri co
'temeroso i e o receio della é, talvez em multo: e pi­
pirito3 o unico freio que o;; submette á monarchia.
Somo um povo desalTeito a estribar- e em si me mo
e costumado a procurar homens, genero de dia
em dia mais va queiro. Ma ainda maio melindro o

. eria o dia immcdiato ,,1 tran icão. S b Luiz Napoleão
toda a gente murmurava cm Franca: Isto n:ío dura.
"Ca ue pellt pLIS durer.ll 1 Entre nós não são só
o> republicanos que e enunciam a im i e os que o
entem' não ão só os que o dizem. Ora e o que

-vier depoi: não ihcutir outra seguridade á naçáo, tere­
mo apenas trocado a muletas d t velhice valetLldina­
ria pelo berço de um aborto o que é ainda mai
tri te. O desengano fõra irregressivel; e contra eme­
mclhante perigo a reserva de Jo é Bonifacio me parece
advertencia .alutar. Fallo-vo, senhores con. a fran·
queza que vêde , de um e. pirito e treme de. uper. ti­
çóes r~publicalla~ ou monarchica..

Convençamo-no de que lima illstituição lião
'pôde ser melhor do que o seu illstituidor. 2

Certifiquemo-no do que o peior inimigo da de­
mocracia moJerna, a democracia da rélZáo, da expe­
riencia e da utilidade é o f:mati -mo ou a pedan­

1:ocracia dos engodo,3 da formula da panacéa.
heroica .

Republicano sou éu, se minha patria o é i porque
e sa eminente fórma de org?-nizaçáo politica não póde
peric! itar senão pela incom petcncIa das naçóes que a

1 N. \\. SE rOR: O). cito \ 01. I (London, 187,)
lJag. 183.

2 "No institution \ViU be better than the institutor.n
R. \V. EMERSO: Essays. (Lond., r885,) pago 387.

3 "Popular governntent i no more free fram catch\\'ords
and platitudes than any other politicaI, religious, 01' social "ause
which interests a great many people, and is subject to much
disctbSion.ll JOHN l\IORLE\': Sir H 11:faille 01/ Po/mlm' GOllerl/­
.mel/t. F01·trrig/illy RClIi<:ZIJ, febr. 1886, pago r56.
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,experimentarem, em se penetrarem della. Essa na­
vegação depende mais da marinhagem que do barco.
(IA monarchiall diz Fisher Ames llé um vaso
mercante, que eleja bem mas ás vezes acerta de
bater em parcei , e ossobra; a republica é a janga
que não e ubmerge, ma onde se mareia sempre
om o' pé n'agua.1l2 Todavia, não ba ta t1ucrunr ;
é preci o nortear- e. A sciencia e n arte podem
muito pela nau altero a; ma a sorte da bal éi

·está no coração do jangadeiro. Ora, a arte e a s~ien­

cia adquirem-se' ma o coração é o que nos os paes
no herdanm, o berço no deu ou a educação
no fez.

a orbita de José Bonifacio cortada na maior
força do eu movimento a cen ional, o periodo meri­
diano principia em I 79 e finda na linha negra da
morte abalizando-o e, na ampla trajectoria, quatro
ponto de radiação mai inten o : a ho tilidade ao
mini -t(rio inimbü' a di ençâo do primeiro e a
oppo ição ao egundo mini terio Saraiva' a calOl-o a
adhe ão ao mini terio Danta .

ão vejo que a hi toria po a de cobrir ju tifica­
tiva para o erro da primeira camara liberal erro
incompensavel, irre gatavel innumeravel nas sua
conseguencias: o de não oppõr o eu 1/ão ao pre i­
dente do Club da fJ{~fornza, qu'\ndo ousou dizer fito
a fito ao eu partido que e te 1/ão subira pela lorça das
suas idéas, mas pela jraquei.Q dos seus adversarios.

E a culposa conde cendencia desbaratou em al­
guns meze um decennio de conqui ta liberae e de­
generou na sua fonte a nova ituação. Inventou-se,
como empecilho á ampliação do direitos populare na
eleição, a clausula de reforma constitucional, contra as
mai- rudimentare no-;:õe de hermeneutica em voga
até então entre o menos adeantados, convertendo a
carta em muralha contra a democracia, em vez de e
lhe offerecer como alveo) e su citando contra cada

1 EMERSON: Essays, pago. 477.
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um do 3rtigos do compromis o liberal o. eston o de·
uma campanha sufficiente para estafar, e 1 paize:­
como este' j:artidos e . itllaçõe inteira. Para cu­
mulo de precaução contra a soberania do povo armou­
se ainda, a theoria da cOllstituinte COllstiLllida, isto é
da constituinte jungida ao statu quo e pecie de solem­
nidade plebi. citaria, com o seu programma fixado
pela leaislatura que a convocava, o dictame de res­
ponder monosyllabicamente á interrogação da coroa e
a orte do seu voto á mercê do veto imperial.

Applaudo·me de tcr oppugnado e. se mini teria­
nas ua doutrina. e recusado a minha assignatura
aos eu projecto.' mas devo accu ar-me de não me::
ter cmpenhado.

A inexperiencia, a sinceridade do meu r~ peito
ao homens que eu vira com mandarem o fogo dez
anno , uma desconfiança natural de mim mesmo nos
primeiros pa so da vida de respon abJlidade politica
explicam, -em excusal·a, uma in.:ongruencia, em que'
nunca recon idero sem tristeza. A Jo é Bonifacio
coube a ventura de indicar então o roteiro do dever.
Ne a pha e toldada de auspicio. ombrio para a
ituação incipiente, o :eu espirito de pediu immensos.

c1arõe crepuscu lare. Ma a cerração prevaleceu.
[ os circulos e na estreitez~ do cen o teve a

reforma cleitoral de 18 [ as Jua~ chagas que hoje a
cobrem. Gracas a e sas duas inAuencias, a reoresen­
tação popular ba. tardeou-se de degradação en; degra­
dação na escala da intelligencíaeda moralidade politicar
até o e pectaculo de uma camara de prepo to e
. erven tes como a de I 8 -, uma camara à tou! faire,
cujas indecencia brutaes e bordaram a medida do
enjà publico, e acabaram de sepultar em lodo a
reforma de 188 r.

o deoates que geraram e-sa lei a parte de José
Bonifacio é nota\'el e olferece não pouca lição demo-
cratica a vindoira reformas. .

Com o ministeri0 G de junho amanhece no go­
verno a edade abolicionista. Até es e tempo o aboli­
cionismo lavrava na consciencia publica; mas a pro-
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priedade ~ervil prele\'av<l com poderio ab. oluto aca.­
teJlada no mundo official. O senador Danta' quebrou
e . e ep.canto formidavel negando, no projecto IS de
julho a propriedade-e. cravidâo. A libertaçãú in­
compen~ada do e cravos exagenario era em germen
a eman ipação gratuita dc todos o: e. cravo..

O principio da indemnizaçlÍo ficava repudiado
para elllpre e rotos com elle o. famosos titulo. de
senhorio da raça branca. obre a negra. E:sa intuição
illuminou em um relampago o futuro e travou a
pugna entre o odio e a e. peranca. Cm IIlckd equer,.
por cada "elho, imploravam o. inimigos do projecto'
e deporemos a_ arma. l em um real diziamo. nó ,
ou o principio e tti perdido. O gabinetc ferira na cer­
ne a arvore maldicta; a vibração mctallica do ferro
acordou o intere.. e adonnec:do", na raize .ccula­
res c ao gemer do borborinho subterraneo, o orande
cri me naciona I acudi u da: rama rias inistra. elTl
cada uma de ua. folha., um \'enello uma colcra um
e<;pirito damnado. 1 Não exc,ggerc, ,enhores'
porquc toda a nos.a hi. taria nc, te mcio cculo não
registra orgia cgual de má, paixõcs desDçaimada
. cena de furia de demencia de pcrt1dia corno a. de.­
5a epilepcia organizada que 'e desencadcou contra o
g'werno abolicioni. ta de. de o. c1ubs secreto da la­
voira até á manc mmunaçõe. de corredores, de.de
a villallia surrateira: qté á: declamacões apoplctica..
desde a vcrrina. de antagolli mo parlamentar até o
u urro da con piraçõe: de porão de de a babugem

das le ma . ubalterna. até <:1 esfuzia 1a continua do
pelotões de mamelucos.

Come cl'aulonno si I \'an I foo-lie,
L'una apprcs u cl lI'allra, inlin che iI ram

ede <l1la terra tulte le sue spogli ;

Similenlente ii mal seme d' Aclal1lo
Gitlan i di quel lílto ad una acl una
Per cenni, l: lHe <1ngel per lIO richiamo.

J).-\XTE: fI/f, II r.
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o mlnl'teno iniciador e ta\'a fadado :.í ru'na :
(10 prim iro que ergue a mão contra abu 0-, é ,empre
victima do. en'iço que presta.,) O liberali mo official
abarreirou-se nas senzala de envolta com a turba­
multa con. ervadora. Preparava-o c a im para er
d ahi a p uc o decifrador ào problema abolicioni ta
pela nova incognita libera~.

A - eleiçóe. 'ubsequentes é.Í. dis 'ulução foram cele-
brada ob a influcncia da forca moral inca1cula el
que a coroa deu ao escravism'o, guardando él vi. ta o
ministerio, embaraçando-lhe até o direito de pul ar-lhe
o coraCéÍo uni ano com o dos batalhadore da ua
idéa e'não lhe deixando liberdade, senão a do mal in­
voluntario ao. eus amigo, pela po. ição contrafeita e
vigiada em ql.e o immobilizava o zelo imperial pelo
de protegido enhore. de homen. A raiva feroze
des'e intere, c omnipotente modulavam-sc ao ouvi·
do do throno como arrulhos de pomba~ a-emilus co­
lUl1lba!, queixas da innocencia, cndeixa de ave inha
engeitadas, u pirando pelo manto de defen '01' perpe­
tuo, que a. acaricia 'se C011tra a lufada portadora da e ­
perança dos e cra o. O jornali mo escravi ta explo­
rava e a enfermidade, colorindo toda a manhã, em
bolha de .abão, para alimento da real solliciru lc ro­
mances dc candidaturas ofliciae. A omnipre ença da
vigilancia imperial tinha um olho aberro sobre cada
in 'pector de quarrcil'élo, e o telegrammas fatidico
c fuzilavam p lo paiz em todo os entidos. Com­
tudo, as urna deram vencimento ao ministerio
abolicionista.

1'las a re3ccá conhecia onde e tava a ua força e
a insegurança do gabinete. Todas a candidatura
af:icanas dcviam er liq uidas porq ue repre en tavam
mIlagrosas yictorias contra a pressão admini 'trativa ;
a candidatura libercadoras, ,em excepção, eram

u peita como creaçóes da interferencia mini terial.
Cada abolicioni ta era um réu; cada negreiro
um juiz. A commi sóes verificadora, o mecanismo
do regimento, a dubiedade de amigo vacillante­
con um:naram a cata trophe.
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Um incidente de presivel otfereceu á avidez o pre­
texto, em alguma palavras de respeito as ouvida J á
porta da camara por um deputado mini teriali ta até
e e momento. moralidade do regimen constitu­
cional (ficou e tabelecido por es e precedente) exige
que o gabinetes 'ejam re ponsavei: pelas manife ta­
çóes pacifica de indignação do povo, habitLlae:; em
todo. o governos de 'de os mais democratico até os
mai' ferren~o:l, entra o' representantes ju tamen­
te impopulares de cau a' illlmorae e odio a . m
roto de desconfiança ju tificado pelas a sLiadas de
que o governo náo oubera pre-ervar, na rua aquelle
que não fjziam enão por merecel·a., intimou ao im­
perador a exoneração do gabinete. Sua ?llage tade
sub-creveu; entendendo que e 5a moção sem parelha
nos annae d ridiculo politico e pelhava realmente os
entimento da nação, e que e. e. de abafo inoffel1. i·

vo do de contentamento popular impune quando
ferem um "ellington um Glad tone, um Bi. mark,
um Cavour um Thier um Gambetta oe. tadi ta da
terceira republica o libertador do territorio francez o
creador da Italia o unificador da Allemanha, o Titáo

I Aqui est(l, por exemplo, o que occorria em França,
no allno de 1820, sob Luiz X III:

" Para chegar m seus vehiculos á camara, atra\'essm'am os
deputados multIdões compactas, que coalha\'am a praça da
Concordia e a d I aço Bourbon, subindo muito além pela.;
Tulherias, pelos caes e boulevards. Acolhiam·n'os surriadas, ou
applauso., :;egulldo a natureza tios grupos que se lhes iam de·
parando, g. upos em que O' mais acalorados eram, de uma parte,
a mocidade da' e colas, da outra, os guardas e officiaes da ca. a
real, vestidos á bmgueza. Não tardou que es. es grupo chegas­
sem uns contra os outros a vias de facto, nas quaes bem aqui­
nhoados foram os deputados, que entravam, ou sahiam. ]nlcr·
veio a força publica, que tambem pro edeu violentamente; e,
~omo sempre acontece, a violencia foi cega, perecendo um
Joven estudante inoOensivo. D'ahi em deante, dentro e fora
da camara, tudo era tumulto. os ultimos tlias do debate,
metade de cada sessão se reduzia a gritos, vociferações, recri­
minações e invecti\!a furiosa. Cada deputado narra\'a, da trio
buna, o tumulto da vespera, reclamava desaggravo dos insulto. ,
e chamava a contas o mini:;terio inteiro... DE BROGLlE: !)ollvellirs,
tom. II (Par., 1886), p..'lg. 140.
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da cau a irlandezu,ou o vencedor de ·apolf.!:ío, deviam
ser caso de patibulo, aqui, por aresto exemplar quando
a offensa tocava ao orgão de um interes e rasteiro
empenhado em matar 'uma reforma em di. cutil-a,
por um mechani. mo de trápolas e aos melindre Je
um:1 camara que a historia emparceirad com o
RlImpf de Cromwell, com o parlameJlto pel/sionista
de Cárlo II, çom a clzal11bre i/ltrol/J able J de]l. Luiz
XVIII. '

Uma expre são do honrado pre idente do ministe­
rio 6 de junho, que ora pre ide e ta a sembléa, expre:~­

ão apanhada com offreguice pelo: cu ad ver ario
dera cur o á hypothe ç de um pacto abolicioni ta
entre a coroa e aquelle gabinete. Mas semelhante
uppo ição devemo. te l-a por inveridica por não e

poder admittir que o reis faltem ao eu. pacto . Jál'~
correr da eleicão o ensombro da coroa r~,lo cobrira o
abolicionismo ': fora, pelo contrario, homi io do
escravi ta. E, quando a camara da. corrimaça
que não representava a naçáo legal, ma a conspiração
depuradora, notificou ar) poder moderador a exaucto­
raçáo do gabinete, por não ter abido <:er o e birro
protector de deputados l1)alquistos ao povo, a coroa
transgrediu as lei mais notoria do governo parla­
mentar, acceitando de um parlamento que fora
convocado para julgar o projecto IS de julho e eleito
explicitamente com e e fim, um voto que era uma
eva. iva, que era um subterfugio,que era uma covardia
que era um repudio do devere que era uma onegacáo
do mandato. Esse ajuntamento politico estava di ­
solvido pela fuga. Entretanto, o poder moderador, cuja
funcção, neste regimen, era defender a nação contra
c a experteza illicita entregou d cau. a abolicioni ta
de pés e máo atada, ao conciliabulo da Cadeia "'\ elha.

Senhores, f:;OU do que entendem que toda a ver­
dade é boade saber-se; mas não creio annunciar verda­
de nova, affirmando-vos que a vontade do imperador,
alternativamente negada e confessada por todos o:
partido, é a unica realidade permanente e invencivel
ne. te paiz.
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So:no o ave o da Inglaterra, onde U;11a reforma­
re\'olução, como a de 1 32, prevalece contra a grande
propriedade contra o pariat , contra a apprehen óe.
do rei, entra restricç-e" até, de membro.
do gabinete 1 ; porque LI nação a queria. Do prin­
cipe que no governa, a po teridade fallará como
Thier de Luiz Felippe, em certa pagl11a do seus col­
loquio co;n um celebre escriptor in<:11ez: (10 grande
erro de 'ua "ida foi núo e ler conformado jamais á
po ição de rei con titucional. Carece o governo con ­
titucion'lI par<l funccionar d_ que o poderes se equi­
llbt_11. O rei e a' camara e. tão como pa ageiro' de
um b.lrco a evitar que e-te aboline. Se de um ou
outro Lldo elle aderna é certo o o obro. Ora
o rei não sabia quedar-.e; a cada momento não
c continha que não ::Ieixa se o seu posto, para

empunhar o lem ,,; o que levou Thier a predizer-lhe
o naufragio do throné"l em alguma cri.e ministerial. O
pre agio verificou- e p oto por ponto. O successor
de Carlo X comprazia. e n1<; cri. e , ((que afagavam
o eu go to pelo poder e pelo enredou. Era seu fito na
organização do ministerio co.11j1:>I-os de tal fraqueza
e tão heterogeneo que o pode e ilLnear como in ­
trumento. lo ada o contrariava tanto. em um gabi­
nete. CO.110 a nlleidade de proceder cm antagoni mo
a elle ou.e luer c1 ua revelia, Co tumanl erguer o
polleoar dizendo: (lEu ou e te; os outro quatro sois
YÓ.· e e;n negocias intrincado, aquelle que tem eu
ponto feito ha-de supplantar sempre o demai ,u ~

D'zei-me agora \'Ó- se e. se dedo grande é ou não
na politica brazileira, o dedo da 'PrOl idellcia ?

Quando o mini terio 6 de junho deixou apodeI',
hJuve um movimento de re folego entre e cravi ta e
con -ervadore ,

O projecto-fera o projecto-petroleo, o projecto-
c(rnal1lite '(toJo' e·te~ ynonimo são !li torico :

I BAGEHOT: Biograpllical Sflfdies (Lond.. I~ Il, pago
300-3°;,

N. \\', SENIOR: Op, cit" vo\. I, pag, J27-12 ,
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que di tancia percorrida em dois anno .) estrangulado
sem debate, victima de uma cilada e um apedrejamen-
o estavd epulto ob a congerie do projecti, acima

da qual raia ainda hoje em amplo circulo aureolar a
ldéa vital da reforma. O" captivos tinham volvido ao
de e. ;::ero e tiritavam lividos na. trevas emquanto o
depositario de no . os de tinos pro edia á cerimonia
olYl11pica de ou ir alguns capitãe ofliciaes de partidos
por amor da etiqueta e da curio idade.

E não porqlle ccnselllO lhe fallece,
Co'os P1'Í1lcipaes senilores se aCvllse!1i 11 ,
111as só por z'er das gentes I1S sentenças,
Q!Ie sempre hOllve elltre IlIlIito.> diIJerenças. I

A organização do mini terio Saraiva rejubilou os
. atisfeitos.

Sabia-se que e e e tadi ta e tava preparado para
o go·,rerno. O eus mais intimos confiJentes in inua­
\ a~111 ao ouvido este segredo, a quantos promette. em
náo guardal.o e, nas combinaçóe.;; e-c'.l. as q ue opera­
ram a uppre~são do ministerio Danta ,e. sa certeza.
auct rizada p~las sUf;gestóes mai:-; com:.1ctentes, actuou
CO;Jl0 a peca me tra do e ca vador na iib~rtura da olapa.
Foi como abolicioni ta e de muito mai~ arn)jada esphe­
ra que o . eu antecessor, que o novo pre. idente do
con elho definiu o seu governo. Phellomeno inaudito :
o. applau o reduplicaram nas fileiras do e. cravismo.
O que este allhelava eram ministerio abolicionistas.
Mostrou-se o novo projecto e (portento egual ao mai
in ondavel do- m) terio) a maioria alliada lU cama­
ra do deputado viu que e sa prole dos deu es era
U111 par siarnez de dua core': con en ador puris imo
e requintado abolicionista. Novas acdamaçóes em
Campos e no Ceará.

I CA)lÕES: Lns., 1\, Xlll.
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(tA hi-toriall, di se Jo é Bonifacio es a que não
conhece o cortezãos da democracia e os revoluciona­
rios da ordem, e pa arem a o bra e plendoro. a da
colligaçõe inconsciente que \'êm das trevas, dirá que
:J sua phy. ionomia é duph: projecto adeantado para o
liberaes do exercito alliado; projecto con en ador para
o ocio de guerra que Yieram do.- arraiae. ini­
migos. 1I I

verdade, senhore , a séria verdade de se episo­
dio é que a politica do mini terio 6 de junho de que
Jo é Bonifacio foi o grande braço no eoado e que
deixou o exemplo unico, até hoje entre nó , de um
governo cuja popularidade cresc~ depoi da sua queda,
tornara impo:. ivel a ucce ão immediata de uma
administracão declaradamente reactora. Era um
des e. ca o· ) em que por in 'ti nctiva rnanha

Lc mnl j>rclld (Oll! ti COIIP ln fi.,!II) c tllI biclI. ;

ão ha que provar o caracter rctrogrado do pro­
jecto araiva. Restabelecendo o principio da indem­
nizaCtlo elle restituiu aos detentores de creatura hu­
man'a a condição legal de proprietario. e crcou a di ­
pu iCãO abominavel, verdadciro sonho de ignorancia e
pravidade, que capitula em furto a mi ericordia para
com o. e cravo' per. eguido. ferocidade de. ta insti­
tuição imbecil ó é~ll1enor do quc a sua i0nobilid<~de e­
a ua dcme:1cia. Elia pertence ao numero d Cfl me..
legi lati\'os, de que Bo. uet troveja a: (tObediencia'
não. e lhe dcye ' porque não ha direito contra direito.))
Ha de ficar rebal ando- e no lameiro portico de a
degradações da oppres ão que o no o filhos hão de
recordar quando quizerem in pirar a eus filho o.
horror das' coisa odiosa,

J J. BONIFACIO: Disc. de 4 de selo de ISRS. AI/llnes dO'
C1I., I8SS, vol. IV, pago SI-52.

, V. HUGO: C/ilitilllCl/ts, I. VI. XIII..
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o duqu~ d~ Br glie, em l 2 , na camara do
pare, verberando e e projec:o contra a impren a
'Iue ficou nomcado na hi taria da re tau ração, pela
.alcunha de lei de justiça e amor, com que o designou
a candidez de um dos 'eu adepto , dizia, com a aucto­
ridade extraordinaria da ua moderado: uAinda
mal! temo atravc--ad tcmpo em que, usurpada
pela tyrannia a alLt ridade da lei, chamou- e bem ao
mal e ao crime virtude. e' a doloro a provação
não procurám0. a pauta da' no:;; a acções na lci
ma e.li no l' con _i~ncia - Ànte quizemos obede­
cer a D~u- d qu~ a . hOl1dl-. Ó omos o me­
mo qu fahfi ara.11 p1. Jporte'> e deram talvez falo
te. te:1lunho- para alvar vida innocente. Deu ha
de jul"ar-no em U1 ju tiça l: mi ericordia. Havemo.
de scr fiei' a es a tradlcõe. Vo a lei certificae-vo.
será VLí' P rque o paiz vale mais do que seu go­
verno.1l 1

1I1illisterio de cal7laradagenl 2 , na phra e de
Jo é Bonifacio, e condel11nado a llviver pela cama­
radagem parlalllentarll, o governo Saraiva recebcu do
arande orador golpe~ que ficaram na hi. toria. Is o
que trazeis em punhou, áizia Jo é Bonifacio, (lnão é
uma reforn'la : é um e:qediente de guerra que pro­
-longa a e cravidão do" negro., para nobilltar a up­
po ta liberdade do. branco.. H:1

cad'l. um dos attentado de e projecto a scin­
1illante indigna~á daquella palavra impoz ~tygma

indelevei .
(,E TI l Su, clamava Jo é Bonifacio com uma

ironia de aço lampeiante llO reformador que \ eio . al­
var Q partido liberal de um naufragiocerto reerguendo
-a liberdade abatida ao pé da ordem descon. olada, re­
su citou o velho principio do direito dn propriedade
e crava, co:n todo os lavore da maio incomprehen-

1 Dl:C DE BROGI.IE: SOll1 l cl/írs, \'01.(111 Par., JSS6,)pag. S7.
J. BONI FACIO: Sess. de 23 de maio de 1 S5. Alluaes

.do Sel/., J~SS, \'01. 1, pago 17-
:J Ses", de 4 de ~t. de 1 5. Anil. du .St'/I" 1885, \'01.

JV, pago Sr.



- 41-

'-i,'el c contradictoria doutrina, c fel·o cam'inhar com
duas muleta, a jogarem uma .contra a outra: a ta­
lbeIla de preço para as alforrias obrigatoria5 e a ervi-
dão regul~mentarcom salario a capricho./l 1

E' tremendo o confronto, quc e tabelecia ent;'e a
reforma de 1 7 [ c a de r 5: a lei Rio-Branco e o
projecto Saraiva. <tEm 18 5)), dizia ellc, <lO r. con·
elheiro Jo é Antonio Saraiva achou coi. a melhor: ao

lado dos acoites liberalmente distribuido e sem reme­
dio e pecialno projecto, penalidade novas e de natu·
'reza inco:nprehen~ivel,impondo a cada homem, ne tc
imperi de maravilhas, a pena de furto pelo acoita­
mento le c. craV0S -em di tincç<lo alguma, fazendo-a
-depender ela imple achada da coi a pc:rdida, que na
.h) pothe. c, é o e. cravo.)) 2 ,

Ouvi a ua eloquencia ne te topico admiravel :
I' e ha, como pretendem os publicista, alguma

·coisa que paira acima do acontecimentos; como o
I 'Propheta via o espirito de Deus acima das onda~, o

'nobre pre idente do conselho ha de ouvir a voz my ­
teriosa cio e pirito do tempo, estendendo o seu. bra­
ços incommensuravei corno o braços gigante cos de
,uma cruz, entre a epultura àe um morto e a glorifica­
ção de um vivo. São dua épocha que convem
approxilllar : o anno d,- [87 [ e o anno ele 1885; lá
entre os nevoeiro . cmi-transparcnte do passado, o
,chefe con ervador alvando o berco de creanca inno­
cente no meio da revolta de seu proprio' amigo ;
aqui, o chefe liberal mandando guardar, como pri­
. óe de e tado, a sepultura aberta da liberdade 0­
nhada.l) 3

acareação, debaixo do flaf.!;el lo vi n~ador, to:na
as proporções qe um poste erguido no mais alto c.ume
da hi. taria do captiveiro contra o dois e tadlsta
con ocios na lei escravisadora de 18 5:

1 Sess. de 4 dt- set. de 1SS5. AllIl, do Sen., ISS5. \'01.

IV, pago 56.
" Sess. de 4 de set. de 1885. AllIl. do Se/t., 1SS5, vo1.

IV, pago 54.
II Sess. de 4 de set. de [S86. Aml. do Sel/.. 1885. vol.

IV, pago 54.
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«Ambos figurarão na historia, e s. exc. (o. r. a­
raiva) mais do que o seu rival em glorias e compa­
nheiro de trabalho. como autores do actual projecto.
Prolongar a escravidão, ameaçada e,ll eu reducto.
capi tae. pela lei de I 7 [, tal é o fim que se l'eJlela na
reforma. II 1

Os conservadore 1 aos quaes o chefe do mini ­
terio 5 de maio immolara, na phrase de 10 é Bonifacio,
«o eu velho amigo Danta )) 1 e com elle a liberdade e a
honra de eu partido contavam açoradamente o ins­
tantes ao ministerio Saraiva que, em um dia do mais.
ordinarios ofIereceu o logar ao. eu' inquieto alliado ,
parll que estes, declarou elle, o lIão derribassem.

E ta ju:>tificação do emerito e tadi ta que no. tem
governado) diria Camóe ,

C'11m sab( r s6 dc exj>criCllcias .feito, "

legi la novo codigo de dignidade para o estadista
do nos-o regimen em que r.té agora empre e
julgou inco.llpativel com o primeiro do. deveres de'
um gabinete ~bdicar nas mão de seus antagoni ta.
em que e. te o. vençam em batalha parlamentar.

~la. era natural que acabas. c: pela orpreza de
um alçapão a politica que e gerara na clande. tinida·
de de uma embo cada.

D'ahi em deante a coroa continuou a trilhar o
caminho do arrependimento' o que se tornara visivel
de de a vocação imperial do sr. Saraiva. O pcrti'do
liberal cahira com o mini -terio 6 de junho. O governo
p eudo-liberal, que I~:e succedeu erviu apenas de
roubar a esse partido a gloria de . er leal á ua fé,
amortalhando-se na bandeira abolicioni ta ou de e­
pultando·-e com ella e vilifical-o pela cumplicidade
na re tauração do poder servil.

Deixemos a vez a 10-é Bonifacio :

J Sess. ele -1 de set. ele 1885. AIIIl, do ell.. l8S5. vol..
IV, P:l~. 55.

CA~IÕES: Llls.. 1\T, XCI.
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«o r. pre idente do con elholl dizia elle, rece­
bendo o mini terio Cotegipe «é um prolongamento
do sr. S:lraiva como e te foi uma anticipação do sr.
barão de Cotegipe. Os conservadore , que, na camara
do deputado se uniram aos amigo do ex-pre idente
do conselho, figurarão na hi toria parlamentar deste
paiz como parte de um exercito alliado incumbido de
apri ionar dentro no cu proprio acampamento os
incauto.. socios de guerra que ti leram a infelicidade
de acrcditar mài nas Influcncias predominante
do homen. do q ue na vi talidnde creadora da idéa
fecunda, que devia er o eu norte unico, ao meno
no dia de tempc tadc. A situacáo, portanto não
mudou' é a me. ma: poder.se-ia dizer, com perfeita
e exacta comprehen ão do' aconrecimentps que
deixou o governo o r. barão de Cotegipe para entrar
o r. enador arai, a.ll t

Quando a itLução conservadora, já pregu tada
no mini terio - de maio, acabou por e affirmar sob o
eu nome proprio no gabinete 20 de agosto, apá

Ttio longo !tio fingido c ~'ão prol'lIIio, !

a monarchia \'olveu em cheio ao regaço de uas pre­
dilecçóe .

uffragado de antemáo por uma li ta que e
apre entou á coroa de deze etc liberaes, com que o
govern demissionari mo trara a sua abnegação pelo
eu natural herdeiro o mini terio Cotegipe re tituiu á

tranquillidade o throno que o projecto 1:; de julho
de viara do cur o da . uas tradicóe. 0- novo titu­
lares do poder receberam a a 'ignatura imperial em,
branco. O Argo real, que velara CO:ll cem vezes mil
pupilla dilatada em cima de cada urna eleitora!,

1 J. BONl FACtO: Disc. m 4 de selo de 1 g, 5. Ann. du­
CJl., vu1. IV, pago 51.

2 CA~tÕES: LI/S. \'01. \ III, LXXIV,
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urante os comício de I' -I- adormeceu di 'cretamente
no pleito de 18 5. A coroa constitucionalizou·se da
noite para o dia, confiando á admini traçáo recem­

-nada um po to absolutamente livre para o m::l!

Gude, sem ql/e o seI/ toei /Cl//ll~ uo/icia,

Faça o ql/L' /he el/sillar sI/a 1IIa/ida. I

Naturalmente o estadista honrado em 20 de
.ago to com es ec..; pleni imo. poderes não pactuou
nada com Sua ~IagE' tade acerca da que tão uprema.
Explicaçõe náo Ih'a deu, nem a coroa Ih as pediu.
E' que já não havia obre alto ratriotico. Legiti­
mara-se para o governo o sr. Cotegip,- as eguran­
do, em grande pontifical, que de] ia, po1ia e queria
'501 ver o problema negro. E '01 veu-o $1111 pie mente
declarando-o re olvtdo . chanceando com algun re­
moque de sal gro o a ingenuidade do. amigo da
raça e cravi ada' mutilando com a. prevaricações do
regulamento o :.lborticio aleijão da lei Saraiva; jac­
tando- e da mais desdenho a indilTerença ao vítlJperio

J senado; provocando-o com in olencia a guanta
cen uras acamara vitalicia lhe quize. e inflingir sob
o pretexto (verdadeiro em t!Iese, ma. despropo.itado
n'uma hypothe e de lealdade do executivo ao
actos legi lativo elo parlamento) ob o pretexto de
que os representantes perpetuo da nação não fazem
politica; arrastando a U;;'la fu ão ignominio a a sua
maioria de pau ·mandado 1 para legalizar a fraude
que e poliou os e cravo: de anno e meio de liberdade
convertendo a capital do imperio em enzala grande da
provincia, e fazendo da policia da Córte o mal im bar­
baro das fazendas.

Não serei eu quem o e tranhe ao sr. Cotegipe :
um homem ou ha de occupar-se com apropria reha-

l CA:lIÕES: LI/S. VJIl. LXXIV.



bilitação, ou com a rehabilitação de eu palz. Entre­
tanto não deu por nada di o a coroa que ag:>ra reina,
e não governa e que não tinha, portanto, o direito de
inquerir dos eu. mini tro se a e cotilhas aferrolha-o
da encobriam mercadoria avariada e fraudulenta,

Ou droga sàllltifern e prestallte. I

Devemo, poi-, e.tar edificado, para ouvir de
torna viagem maravilha., como a que no conta, em
rccentis imo livro, um li e. trangeiro de melhor
nota, en o e saber, gue n têm vi itado, a propo ito
da olemnidade chlt1eza d I charrua, que o filho do sol
diri~e por. ua mão, certo cI :l do anno. «(O imperador
do Brazilll, e creve o ba·-.lo' de Hübner (Cdeante de
sua comitiva e do. oel o do Rio de Janeiro,
quando embarca no eu hiate ou toma o com­
boio timbra em levar elle me mo o eu acco e
manto de viagem. Vae ne e Il"lbito uma liçáo que
quer dar ao . eu ubditos branco, a cujo olho é
de doiro e tarefa de negro o erviço m.anual. Tem
d. Pedro II a im por in. tituto rebabilitar (\ trabalho,
naturalmente de airado em terra de e cravo. Il 2

Com a me ma plau ibiliJadc o illu tre fora teiro
diria que o <:;nbor do celeste imperio cncommendan­
do para o jardin de um palacio _eu algun' metro de
ferrovia e uma miniqtura de wagon , constituiu-se o
protector da viação-ferrea no oriente, contra o e. pirito
regres i ta do a. iatico. A palavra- do fidalgo au ­
triaco ahiram-lhe da penna em o minimo laivo de
ironia. E nó porque havemo de concebel·a? O prin­
(ipe abolicioni. ta, que nos pa. toreia, tem motivo de
obra, para mal,offrer a impaciencia de tes abolicionis-

1 CA)IÕES: Llls.,Vln,
2 DE J-ILiIlNER: ..-I Irm'rrs l' .E.illpire BritalluilJlle \ Par_

1886,) \'01. J, pago 203.
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tas de coroados, que o sr. Saraiva a umiu a mis ão
de úlllLtlirar e referir- e a elle com o máu humor de
Francisco 11 101 dieta hungara: Totus 1111tJzdus stulti"fat,
et lult izabere 7101Jas cOllstiLutlO71es. Porque havemos
de querer LI abolição legislada, se nos e tá a reger, do
throno, a abolição viva 'r Emquanto o chefe do esta­
do puder percorrer o imperio com a maleta de viagem
na mão, o futuro não pericli~a; o brancos acabanlo
por empunhar a enchada de colono; e quem sabe e o
fervor de· conver o os não levará a invejarem as
fadigas do captiveiro .

Duras cabeças as nos a que ainda assim e não
desper;;uadel11. Ahi e tá onele os l11áus vassallo e
parecem com os bons reis: ob tinadol' no seus cntes
.de razão e difficeis) como pedras, de mudar de con­
selho. Mingua-no; a docilidade de e pirito daquellé
servo de Bonapart.e, que) em 1 [3, jurando na cegueira
de seu amo em presença da e. magadoras força mili­
tare que i\letternich reunia em apoio da mcdiação, não
obsta LHe a authen~icidade aterradora do documento
quc o con~provaval11, punha ponto a todas a duv'ielas
com e te acto le fé: «Meu caro, o imperador sabe
mais do que nó , mai d que toda a gente, nisto

-como noutra coi a qualquer; e, para mim a sua opi­
nião é ba. e de marmorc, por onde caminho reseguro,
sem di crepancia de um nada.l) 1

Ma nó , peccadore confe o e relap-os, não cre­
mo na infallibilidade de uma politica remontada á
altura do acco de viagem, e morreremo su tentando
que a regeneração do trabalho não se eCfectuan1 scnão
pela abolição do captiveiro.

Na proximidade, aque chegámo, dessa conquista
imminente, a aboliçélo dos ':lçoites pouco mais é do
que um acto dc e trepito para a exaltação estrangeira
da coroa. Mera interpretação de um pensamento le­
gal já contido no direito anterior, amesquinhada, ain­
da assi m, pelo coml11entario m inisteriaes) que reas-

I DE BROGLIE: SOIll'<!)Jirs (Par. 1886,) \'01. 1, pago 234.
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feguram aos senhores, contra os escravos, a auctorida­
de, nas garras do feitor, do açoite assas ino que e
arranca da mãos da justiça,-essa medida, moral­
mente eon iderada, na apreciação das circumstancias
utilizadas"para .::onseguil-a, assignala ex.pre sivamente
a insal ubridade da nossa athmosphera poli tica. Esse
lance de sensação foi obtido da camara pelos ministro
contro a opinião dos ministro e da camara, graça <.Í.

passividade incondicional de um gabinete prisioneiro
da coroa pelas eleiçõe para o senado e á experimentada
servilidade de uma maioria de honrada pelo voto da
fusão.

Desde as almas até o 010 que pisamos, tudo,
pelo captiveiro é esterilidade, corrupçáo e destroços.
Origem univecal de no sas calamidades, elle repro­
duz unibrmemente aqui o elfeito do seu dominio,
onde quer que estc1 desgraça affligiu o genero hu­
mano.

Vede os e tados meridionaes da União America­
na antes da guerra civil. A actividade nacional cir­
cumscripta <Í. lavoira, a lavoira á grande propriedade
a grande propriedade á cultura superficial 1 ; o solo
rapidamente ex·tenuado pela instltuiçáo patriarclzal,
que llutili a a terra e o homem com a mesma barbaria)
não lhe restituindo nada em troco do que ex.trae, e
queimando as regiõe por onde pa a» 2; a popula­
ção forçada pelo depauperamento da terra a di per-
ar-se indefinidamente em bu ca do ch50 virgem 3;

a producção privada de sua variedade natural con­
demnada ao exclusivi mo de um ou doi producto
accessi veis á estupidez do labor servil; os pro­
cessos de amaqho, especialmente na cultura ql..e era o
factor dominante na vida inteira do sul, immobiliza-

1 VON HOLST: Tlle COllstitltliollal a/ld Politicai f-iis­
tory of tlie Ulli/ed States, Trallsl. from tlie genllf!1t by jONH
LALOR alUl A. B. MASON. Vol. I (Chicago, 1877), pago 342
e segs.

2 VON HOLST: fb., pago 345.-ELISÉE RECLU , Rcvlle
des DCIt:l: l1folldes, IS juillet, 1862, pago 394.

3 \ ON HOLST: lb., pago 345-346.
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do el1 um atrazo de inde criptivel vergonha 1 , a
renda rgricola b:J.ixando, nos terrcno de algodão, á.
infimidade de 3 por cento, que o productor dementa­
do pela penuria imaginava levantar artificialmente,
e tabelecendo FI limitação do plantio, para altear o
preços 2; in n1] meraveis rios de navegados, rarissi­
ma. a estradas, a viação ferrea em estado embryona­
,rio, os caminhos intran itaveis por longas est?ções do
anno ardua e dispendiosissima' a. jornadas, que os
\ iajantc: encaravam como caso de vida'e morte'
difficulwda. as communicacáe com o centro com­
merciae como, e de povoa'do a povoado e interpu­
zesse, multiplicado a cada pa o, o obstaculo de alfan­
degas e exactore- e. trangeiros 3; a immigração, não
ub tante a . educções de lima natureza prodiga cm­
baraçada, excluida, com todos o seus elemento de
regeneração, politico, moraes, indu. triae , por essa
muralha chineza de dia em dia mai alta entre aquella
aristocracia republicana e a civilização moderna 4; a
marinha mercante paralysada em condiçõe de lasti­
mo a inferioridades; infecundo a tal porno o espirita
de invenção que, em um anno uma ó capital do
norte obteve, em patentes, o triplo das concedidas a
toda a metade e cravi ta da Uniáo G; os frllcto do
trabalho insufficiente. para a ubsi tencia do povo,
grangeada á cu ta da exportação dos seu principaes
productos e da importação de vivere de primeira ne­
cessidade, em contraste com o visinhos do norte,.
cuja producção, além de alimentai-o, sobejava derra­
mando·se pelo. ui, e .:omprando-lhe a maior parte da
uas colheitas 7 ; uma feudalidade de barõe de e­

cravos subjugando, absorvendo condemnando á exi -

liA burning and crying shame.n VON HOLST: ap. cit
vol. !lI íChicag-o. J8 l.) pago 589.

" Vo ·HoLsr: lb., pago 572.
:l VON HOLST: pago 577-579.592.
I VON HOLST: vol. 1. pago 350. 568.

\ ON HOLST: vol. nr. pago 573.
I; VON HOLST: pag.576.

VON HOLST: p~g. 573.
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tencia vegetati va as cl:.lsses proJ uctoras 1 ; ind igencla'
de capital raro em todo: o. paizes de e cravos, por
um phenomeno natural, de que . ão inevitavel coro1­
lario dois factos typicos d2 industria servil: a va ti­
dão do latifundios e a oberação da grande lavoira
carregada de pretençóes e diviJa. 2; o cowmercio·
internacional monopolizado par e. trangeiros e cida­
dãos do norte 3 ; uma sociedade composta de fidalgo.
encravilhado e e. coria branca4 , que sem o auxilio·
do no,te ou do e trangeiro, n~lo teria sequer o vestido·
que lhe cobri e a nudez. 5

Acabo de pintar-vos a escravid,l na merica do
Norte. ão é iclentica a imagem ti da t:. cravidão na
America do Sul?

Ba. tariam noçóe' elemenrare. da- leis que regem
a di tribuição da riqueza, para n:1 ignorar que o lu·
cro do capitalista podem avultnr pcla lcção de pro­
cc. r.s que dil11inué'111 a rcnda geral do paiz, e que,
portanto, uma communidade póde e:l1pobreccr por
effeito da. mesma: cau as quc enrilluecem alguns dos.
eu: membro.. G O intere.. e do pr prictario. erviL,.

ou antes o fal'o intere e que ellc imagina verdadeiro,.
tão pouco tem de COlTImum C0111 o. interes e: gerae. ­
da popu laç'lo, q uan to com o. eus in terc.. e. moraes.{
politico. sociae,.7 ão haveria, er.tre nós quem o
não percebes e . c, no~ paizes inLlmados por e.ta
praga todas as cla. es sociaes não f s..;cm escrava da
e cravidão, cuja suprema forca e. tá em que a sua
tyrannia . obre o proprictario é tiio absoluta como o·
jugo dcste .obreo captivo. 1l

J VON HOJ.ST: pilg. 591. Em relação ao Brazil ver
E. REeI. s, /or. cito

, CAIRNE5: The S/m'o Poruer (Lond .. ) 1863, pago 75·
VON HOI.ST: Op. rit., vo1. 111, pago 573//·
CAIRNES: Op. cit., pago '31/.
VON HOI.ST: vol. J, pago. 3~7.

'i CAIRNES: Op. cit., pago 65.
CAIRNES: Up. cit., pag.66. .

8 VON Hol. T: 01'. cit., \'01. II (ChicSlgo, 1881,) pago Sr..
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E:5a aliel1aç~lo d:l cO:1sciencia, n1 ra,a' nrts
como a ,[1xol1ia, acarreia o delirio violento exce ·os
. atanico de crime, a erupçelo de uma philosophia
execravel, que pr clama a uppre-são da liberdade em
um do ram . da fa l' ilia hUll1ana com 1lIJ1 positipo
bem, o melhor fundamento do. governo- livres, o
modelo da. sociedade. civilizada a fonte de toda a
vida nacional a inseparavel -ocia da' n~l.:ionJlidade.

republicana I i que amordaça o parlamento (.por amor
da pai da Inl'11l0lzla e da Il1Jiáoll 2 i q ue pro creve a
tolerancia, abafa a imprensa, tumultúa a reuniões
populare , elimina o direito de petição põe a premio
cabeça", assas in'l jonuli tas, effigia o que l1tlO póde
assa "inar, accende auto. de fé, eleva sicario execu­
tore. de homicidio infame. <1 altura do patriarchas
da independençia 3 , e move um;} guerra civil. que
ha de reboar na hi toria até o fim do tempo.

No temperamento lymphati Ildo da no a nacio­
nalidade: porém, o que a idéa abolicioni ta vem a en­
contrar, -ão o enliço da intriga a guerra de peque­
no- rccur. O' a fermentação da venalidade. a apathia
politica .1 podridão parlamentar a resistencia inerte.
Entre aquella convul õe.- e e te collap o, as probabi­
lidade de restabelecimento na primeira hypothe e
ão tanto maiores quant mais facil é a cura da

paixão que a do vicio a da alluc;naçelo que a da
idiotia.

Quando, p'lra fruo traI' uma deliberação do con­
gre-. o, que decidira não ouvir mai a repre entaçõe
abolicioni:ta do: cidachl s americano. dam" an-
Dunciou da trIbuna um requerimento de vinte e doi
captivos reerguendo em nome dos escra\'o o direito
de petição a phyxiado no livre; es a temeridade
inaudita su citou na camara cenas de tre vario que

1 \'0/\ HOLST: ap. cit., \'01. Ir, pago 269. \'01. \' (Chicago,
1S 5). p;lg, 4Sl, 482 1/. 483,

" VON H LST: ap. cil., vol. II. pago 263 e segs., 267.
" HENRY \\'ILSON: l-fistory of tfle Rise and Falt oj

lhe lave Power iII Alllerica, \'01. II! (Boston, 1877.), pago 130.­
VON HOLST: ap. cit., \'01. Ir, pags. roo, III. 22[, 222, etc.
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CO:1 titue'n ((uma da pagIDas mal ombria da
ombria hi toria da e cravidão nos E. tados-Unidc .1

Mas ex.ce os taes náo deix.am de provocar reacçõe:;
.ainda maio viva- do sentimento moral, e a desme u­
rada' proporçõe- tragic:1- de :1 revolta do mal
contra a ju tiça prenunciavam apó~. gigante:ca- re­
fregas umn yictoria divina. qui tudo é calmaria.
torpor. enilidade : e se um representante do povo
levant";\, no parlamento a questão d novo e.;tadc
civil do e cravo, em pre:;:ença de refo:'mas que lhe
.as eguram direiros pe' 'one c ntrtl o senhor; se ~c

interpella I) gab:nete obre as sua intençõe. acerca
de um problema que elle e obrigara a de-enredar;
'e e interroga o ex.ecutivo no tocante á SUd attitude

.cm relação a agentes da lei convencido de crime
anguinario e covarde contra a mais infelize- de

todas a creatura -o ministro com um sarca mo
a.pero e brutal alguns e gares de baixa comedia um
remoque di aborido e mau, uma repul a brava e ec­
ca á - e perança upplice dos opprimidos ou com a
perver'a invençáo de uma en fermidade na victi ma,
para innocentnr o crime nos algoze protegido. tem
pulveri ado o contradictor merecendo ainda a pal­
ma de homem de espirito, e p' de recolher á ca. n
entre a adulaçclo de un: e a re ignaçáo de outro>.. a­
ti.-felto de ter honrad o. eu p,lpel com a arte de um
Talll1a a eloquencia de um Pitt e a agudeza de Ulll

"\letternich.
Ha ahi, na chronica de te paiz ephemeride de

immoralida e comparavei á de te- dOI- anno .!
Uma agrupação libei'al as ociada aos antagonis­

ta da liberdade para c magar o ministerio propul­
01' da grande reforma libertadora, a de mais alcance

que entre nós já . e projectou ha meio seculo' um e.­
tadl ta prore. ionalmente liberal elevado ao poder
obre os e cudo de .cu: ad\er..;ario: para inaugurar.
obre a. ruina' do .eu anteces 01', '1 politica da es-

I Vo' HOLST: op. cit., pago 259 e segs.
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cravidáo ob a inculca de progres o accelerado ; um
gabinete reactor galgando socegadamente o poder com
o apoio de inimigo eus camaradas, que lhe levam de
redea o palafrem cavalgado pela e cravidáo com a
prole do ministerio adea71tado ao colo; um pedaç0
fluctuante de um partido operando tre:" mudanças
poli ticas a beneficicio do outro; conservadores que
náo abem se querem o pas ldo, ou o porvir; liberaes
que .otopõem o porvir ao passado; escravistas que
votam por . ervilismo providencia. emancipadora ;
emancipadore que por abolicio/lisll/o coop~ram no
captiveiro; e, li brando- e acima de se caho, um
poder pe. soai, de cuja volubilidade na questão deci­
c-iva do nosso futuro se poderia dizer como aquelle
mini tro do antro da ybilla na phanta. ia dramatica
de Renan: As inclinações do. deuses parece que
variam com as dos sacerdotes que os servem.

Ne te sabbath de nigromante. ne. ta noite po­
lItica de Santa Walpurgi , de cobrirei ainda algum
ve. tigio de governo parlamentar, do regímen de
partidos?

Entre nó, o que corrompem a in-tituições
parlamentare e vivem da degenere cencia dellas são
precisamente c.s que malsinam com alta obranceria,
o svstema politico de que nos priva a . u? influencia
m'l1fazeja. Substituenl os partido por corri lho , para
depois a sacarem élquelles a immoralidade de tes, e
coademnarcm O governo de partido pela culpas de
uma polit.ca que é ~xacta:\]ente a ncgado delles.

C'enhores, o no so infortuni') n:'ío é ne:n o regi­
men parlamentar, nem a acçáo do partidos ma ,
conlO pensava José Bonifacio a au. ençia de um e
outro .

Sob o céu republicano da Âmerica a realeza náo
é po sivel senáo praticada em condições de uma mo­
narchia con titucional que confine com a republica,
i. o é. ob a fórma sinceramente parlamentar.

?lIa a mesma republica hesita entre a solucáo
prc~idencial cujo typo se nos offerece nos Estados-
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Unidos, e a solução parlamentar, de que a França é
m.odelo . entre o governo de um chefe de gabinete
submettido á maioria da camara popular, que o elege
e o governo de um chefe de estado com ministro In­
dependentes da representaç,lo nacional, como o pre-i­
dente da União Americana, eleito de facto por uma
convençáo partidaria omnipotente; entre a nomeação
do executivo pelos partidos no seio de uma corporclção
legislativa permanente re pon avel á nação, e a desig­
nação do governo pelo partidos em uma a sembléa
transitoria, irrespon avel con tituida ad flOC e. posl
ltoe supprimida. 1 A propria republica Americana,
a cujo respeito e tão longe da verdade certas no­
cões corren tes entre nó~ come:a a d i cu til' a com e­
niencia de p:lrlam ntarizar-s ... : ad'optando o mechani-­
mo da respon. abilidade mini terial. 2 E, _e o
objecto da ortlClnização na republica, assim como na
monarchia, é ((um g')verno bem ponderado, em que
a ultima palavra cClib~l s_l11pre á nação, mediante
eleiçõe livre~ e regular .....;,\ 3 não e concebe nada
comparavel ao organismo parlamentar na. ua e:(qui·
'ita ensibilidade á- mai leves j;nprc óe da opinião
nacional.

Em todo o ca o regeitar poderei", talvez 00'0­

\erno parlamentar' ma emquanto a liberdade ror o
()bjecto da- \0 -as aspiraçõe não é licito conde;nnar
() governo de partido que o eu me -no- il1lprop ... ­
radores confe am ter por base ((um sentimento tll
univer aI como apropria hum:l11idade.ll 4 Outra
coi a não é o progre- o senão a linha média entre dua.­
tendencia oppo-ta- que o p3rtido corporificam.

I IVOODRO\\' \\'1 LSO:-:: COlIgressional COVerJllllellt (Bo.­
ton, 1885), pago 242 e 'seg .

2 GA-'IAL1EL BRÀDFORD: CovcrlllllCllt iII IlIe UI/ited Slates·
.a COl/telllpOral]' RC'i iez(I, dec. IS 5, \'01. XL\ III, pago S75.

3 DUYERGl ER D' HAURANNE: Histoire du gOll/lcrllclllCllt
parle7llclllairc 1Jt Frallcc. \'01. X (Par.. I 71), pago 709.

·1 HENRY Su-'mER MAl E: 011 Poplllar Govcnl/I/el/I, 2nd.
ed., (Lond.,ISS6,) pago 31.
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Desse dois antagonista - póde- c affirl1lar com egu­
rança que «cada um é uma excellente'metade ma­
um todo impossivel. Cada um expõe o abu o
do outro; ma cm uma verdadeira sociedade, em
uma entidade completa ambos devem cooperar.
A natureza não coroa com a ua sancção factos,
expres. ões ou actores: que não conciliem e e dois.
elementos: nem á penedia que eculo e . eculos re­
si te ás onda, nem ás onda", que continuamente açoi­
tam a penedia. A belleza superior e tá no carvalho,
que braceja cem anno. a enramada contra as tempe. ta­
des e cada an no não cre. ce mais que uma vergon­
tea' no rio que, correndo. empre e. tende-se pelo
mesmo leito, de edade em edade ; ou, acima de tudo,
no gej"~ero humano, que subsiste secularmente por en­
tre a. modificações do universo alongando-, e, todavia,
tanto de si mesmo, que, se rememoraes o que era, e o
que é. haveis áe dizer: «que distancia! e que disp:lri­
dade .1)1

De t'arte, deplorar o partidos, que são positiva­
mente um bem e uma necessidade congenita á socie­
dade humana tanto importa como «reprovar a nevoa
e o ven to I) 2} ou as forças que eq uiIibra m o 111 undo.

O que deprava os partido. , são as con iderações
pe.. oae , e destas are ponsabilidade pertence aos que
não sabem dirigil-o , senão cultivando-a ; porque
Ihe. fallec~ capacidade, ou si nceridade, para dom ina­
rem pelas idéas e ficam reduzidos a re tribar-se no.
indivIduo, que a Ilél0 têm, governando com a inveja,
a mediocridade e a ronha.

Que no dão em troca do partido os no _os­
sabios analpbabetos '? .As suas pc oa e o. da dome ­
ticidade que os cerca. Na monarchia con titucional os
partido_ só intimidam os rei irrequietos, ou o:; e ta­
di. tas de estadão.

Quando ouvirdes um chefe politico envergonhar­
se da uas relaçõe com a parcialidade que para eu
uso o inventou, e declarar-se superior aos vinculas de

1 R.\V.EMERSON: j1Ji'scella1lies (Lond.,lSS4,) pao-s.342, 343'



sua origem ponde os olho:; no circulo quc o rodeia,
e pelo. devoto avaliae o oraculo. O governo do
partido., como o entendia José Bonifacio, é o governo
pelos pri nci pio e pelo mereci men to. Os q ue não têm
mereci:nento nem principio, não n o podem e timar.

Conta um escriptor contemporanco que aturno,
00 principio dos tempo. can.ado de cstar a ós dcaote
de Urano o Céu, delibe:ou-se a crear c creou uma
ostra. Aprouve·lhe e ta manif~ taçclo do seu poder,
e, anch o de sua obra con ti n uou a crcar indefin ida·
mente a especie das ostras. ~1a. um dia o apo-tro­
phou Urano: Eia aturno outra creação. Repeti­
çóe não prestam. Saturno e cusou-sc, receio o da

oite e do Chao. Emmudeceu c passou milhares de
annos a fazer molu. coso Afinal) porém, lhe occorre­
rem á mente como re tea de luz as palavras de Ura­
no e Saturno creou a Jupiter. Então tremeu; o
univer o gelou; e, para salvar o mundo, Jupiter de ­
truiu Saturno, ~eu pae. Ha entrc nós velho. proge·
nitore. de ostra. , que parece não e. 1..1 uecerem a lição, e
arreceiam-se dos partidos púrq ue te:llcm a capacidade
e as idéa<:, como fonte pcrennc de renovrçSc. c lueta .

Consistem, entre nó", por viade regra, os partidos
na inve tidura de um ou mai chefc com c Jireito de
darem a um grupo mai ou menos numero o de adep­
tos uma senha que não. e di cute, e que taes ejam
as circumstancia póde vir a ser,"de "um para outro
momcnto a palavra de ordem do panido adver. o.
Acontcce a miudo que a vaso allage1n quc os cir­
cumda conhece tanto os titulo. da autoridade do eu
mandante como a O. tras do velhó aturno a filiação
do genitor immemorial, que nellas se revia. Algumas
des a personificaçóes',~venerandas recordam aqu'elle
dente de Budha 1 que se idolatra na India ha mai de
doi mil annos, guardado... ob uma campanula de
prata entre adereço e pedrarias no claro-escuro do
anctuario e que, tendo representado ~extraordinario

papel na historia da alltiga Taprobaila, não pas a,
examinado ao perto de um aro seiro fragmento de
marfim .. Diz-se que da reliquia . acrosanta Ceylão
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'conh~ce muito' e~e.nplare I em que is o lhe altere
a authenticidade ou arrefeca a âdoração dos fie; .
E' o que succede ao. no' os partidos, para os
quaes o enleio e tá unicamente em optar pelo
pecimen opportuno, no variado medalhario do

cnefes.
Perguntae-Ihe 1 porém, pelas idéa ; responder­

vos-ão que o tempo acon elhará : Deus providebit.
Outr'ora ainda a politica obrepen ava em pro­

~ramma 1 que mais tade vinham a ser pusillanime e
Jntere seiramenle rasgado ma. que á vezes tinham
ido con ebi.b3 c.TI hO'ne:tidad~ de animo e candura

de intençõe:. D_3t'arte a oppo içelo ao meno apre-
entava apparencia' de serieJade: a lição de ambições

patriotica. H je é precisamente ao partido alheio
ao poder que se dicta o preceito de uma discreção
especial para que não arrisque, de leviano a :ua
vez; de modo que a' duas parcialidades officiaes
formam apenas duas secç-es da mesma confraria po­
litica, revezando-se no governo para entreterem a
superstição do: crendeiros e arrecadarem a cêra do
.altar. Ex.tinguiu,'e a lucra, . uccedendo-Ibe a inercia
·e. pectante, pel~l certeza de q ue o vencer e. tá no
:aguurdar

-lJlollsiclIr, qllalld dOlle espére=-z'olls
Que 1/olre r~07/e 1/01lS ((ITive?
-lJfollsiclIr, I'az'ellir esl à 1I01lS.
- ~Jais iI ll'Y paraíl -/Jas encare.
-_Y'impor/c, le tC1I/ps 1/'est pas lllÍtr .-

- Vais ii z'ielldra.-QlIand ?-./e I'igllorl',
EI ,'oilà ponrquoi j'c// suis sÍtr. ~

áo quero dizer quese co·tume tolher aos partida­
rios di ciplinados o u'o da loquela. O b):n regiment
das coisa. pelo contrario, anima a opp 'içáo ao e:cr-

r eH. DE RÉ~Il!SAT.-Vt'ja-3t: D\;C DE BROGLIE: 01/-
ve?lirs, \'01. lT, pago 13.
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oClCIO de malhar no~ abu os da administração actual,
precioso serviço que esta lhe agradece utili ando a op­
portunidatle de canonisar o seu delicto com os
are to da tradição firmada pelo adver ario. Ma~,

no que re peita a prillc!pios, escrupulosa abstençlo_
clareza o meno q ue ser po sa :

Repalldez partollt ta tUlIlicre,
Salls éll e ptus dI/ir qu'it ue fallt. I

T~mo Senhores, por exemplo um partido li­
beral' e e ta de ignação liga-o e a toda a minha vida
publica não mui longa mas não pouco laborio a.

Delle pos o fallar com exempção; porquanto 0_

unico que commigo não contaram jamai , são o de­
te tadores das idéas que e se partido repre en taria e
corre ponde e ao seu nome. 1\1a abe aqui alguem
a mira p01itica do partido liberal? E' um mytho, ou
existe de feito esse partido? Poderia a\guem e cu ai o
de a reticencia allegando a . uperfluidade de declara­
çóe- explicita, que o ,ym~olos da aggremiação libe­
ral upprem n'outro paize -quando, aqui e e par­
tido e de penhou do governo, por falsear aos compro­
mi so da ua mi são natural no primeiro, no mais
elementar, no mais in\"iolavel do eu artigo '.

Vejo marechae parlamcntare, abre re, peita-
veis e tado-maior quarteis-me tres, candidatura
-eleitorae , queixa e protc to collectivo~ periodico e
projectos de periodico , directorio ,centro locae,
-preten õe reivindicaçóe, bagagem pe ada; ma não
'oiço idéa , não encontro armas nova não avi to a
'bandeira e01blematica da patria o principio agrado .
.que faca da di ciplina bras:ío e da docilidade honra.

áose apague do- e. pirito ãoso:exemplo varonil
de Jo é B:mifacio quando, em linguaaem de e canda­
io para o echo.- da camara do enadores,.denunciou
no mini terio 6 de maio obalçado pelo eu chefe

.L CH, DE RÉ:lIl:SAT.-Veja-se Dcc DE BROGLIE: SOllve­
"3lh-s, vaI. J1 pago 12.
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como o alvador da ituação liberal, um contubernio
illegitimo, que a dignidade de partido erios não po­
deria tolerar.

"Toda a força attrahente de seu projecton (refe­
ri?-se ao r. Saraiva) "todas as uas victorias de hoje"
ou derrota de amanhã hão de prender-se a e. a fatal
origem: foi proclamado organizador de mini terio·
pela imponente minoria conservadora e pela diminuta
fracção liberal dissidente, E' a sua maioria, e, por­
tanto, o eu titulo de legitimidade; não tem outro ;.
mas s. exc. mesmo receia a tremenda re pon abilidade
de acceital,0,n 1

De toda e a politica dc inaccessivel habilidade,
indeva avel,sobredivina reverenciada entre os nosso
derviches -que ficou ao thesoiro liberal? O remorso r
se não é a impenitencia no descredito,

Que reste-I-ii (lft fOlld de l'alalllbic ,'l-La liollte,

E havcmos ,1e regirar sempre, automaticamente,
no mesmo circulo de rotaçáo? Com que premio? O
poder em per pectiva'? Vil compensaçáo, para os que
não faze'TI do pudor politico o reverso do brio pe oal.
Somo fautore de desunião, quebramos a fraternidade
domestica, affiigimo. a familia despedaçada? Ma a
tranquillidade adquirida em uma communhão immo­
ral não congraça: de troe o respeito mutuo .. e prosti­
tue a caS2 commUI11, Partido liberal, elle exi te, eu o
recon heç ,e curvo·me e vos, referi - a e a inca lcula­
vel soml11a d:: entimentos pregre sista , de aspiraçõe
reformadoras, de virtualidade democratica, imma­
nentes na eio da nação, Agitae esse fluido estagna­
do, c o menor conjuncto de particulas sã póde subi­
tal11cn e constituir- e cm centro de mo\ imento, e
compellir.o )stema a voltear·lhe derredor. E-sas

I Sess, de 23 de maio de r 85, Aml. do Sen., ] 85, vaI.
I, pago J8.

, V. Ht;Go: CllfíliJl1C1lls, VI, Xlll.
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profundidade' da agua -ilenciosa, onde ha uma·
geraçáo apena , a sciencia . uppunha ces ar toda a vida
organica, descerraram- e afinal em outra creação
de ente infinito. A onda atrevida que mergulha
nas con ciencias é a idéa. Deixae-a descer e vereis que
opulencia de elemento precio os para a evolução libe­
ra I. Preservae-vos poré.l1l, des e organi mo amor-­
pho. incolore. e tran parentes como a Iympha ma­
rinha, qu'~ as. contingencias da elecção na lucta pela
vida prepararam, pela au encia de expressão indivi­
duai, para toda as adaptações do interesse.

Estamos de unidos? José Bonifacio dizia: (lScisão?
O partidos não se scindem por aca o, não vívem
em nece idade não morrem em motivo: são o qut>

devem ser. Ha, poi uma razão éria. Quai é E'
preciso dizei-o.)) ] De unido.? Mas, entre liberae
que, favorecendo, directa ou indirectamente, os cal­
culos do escravismo, repulsam, na ua essencia, a idéa
liberal, fazendo de transacções de. humana. pede tal
para a sua grandeza e liberacs que devolvem a parte
otfert>cida na vantagen da tralção ou da pu illanimi­
dade, quem de une enão o que fraqueiam ou men­
tem? Dizem-nos: Fraternizemo ; e o principio. ,i­
rão a eu tempo' occupemo-no , em opposição, com
o nosso adver arios' no governo no occuparemos
comno co; escalemos a fMtificacõe inimiga, e o
acontecimento erguerão o e tandarte, que ba de co­
roar a victoria. àO, enhores' a união no. partido,
não é decreto ma. re. ultado' não é conchavo ma
evolução organica; é con. ub tanciaçáo, e não amal­
gama' não é combinação chimica ma ynthe e
natural. Combater com a bandeira na mochila ou á
espera do primeiro trapilho encontrado nos escani­
nho do presidio sitiado seria alistarmo-no mt>rce­
narios nas fileiras da deserção.

A harmonia no partido., não e e tabelece,
a não er pela definiçáo precisa do eu object0_

1 Cam. dos Dep. Sess. de 29 de !)laio de 1865.
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-1ITodo o partido digno de te nome ll , dizia Ste­
phens, em 18So, na camara dos representantes, (lha
de organizar-se sob o compromisso de accordo e
.collaboração em que tóe que dominem a actualida­
de.1) 1 Outro deputado americano, por e sa epocha,
declarava: (IE'tou diligenciando reformar, purificar,
e nacionalizar o partido whig; mas, quando houver
.esgotado em vão e forç03 leaes, o meu maximo dever
será destruil-o t,lo completamente, quanto em mim
.couber.. E de se dever desempenhar-me-ei, até onde
me derem as forcas.)) 2

A este respeito José Bonifacio era inflexivel na
opinião, na re olução, na acção. Não admittia tre­
guas com os que traçam reconstruir o novo ediflcio
com a cal iça de I S. Sacrificava o seu repoiso, ex­
hauria a. uas força para empecer a victoria a e~sa

simulação liberal. Apontava ao despre o o. dolifa­
brz·catores. Preferia os triumpho da reacção declarada
á menor tran jcrencia com a reaccão ma carada nes e
partido do equivoco. Seus discur o ,seu conselho
sua influencia, . uas obra. tujo empenhou, para
.-emancipar os eu' correligionario do feitici mo de
idolos de 'acreditado , e assentar a tenda do' e pirito
'livres na eminencia da mai alta das idéas. Sua
campanha eleitoral do anne> pa ~ado é in'olvidavel na
'vida do lidador, e rev:la em proporçóe' aoS igna\adas a
·sua irreconciliabilidade. No meio da lucta, o-rancor do
inimigo perpetrou a atrocidade de lembrar-lhe que
seu coração já continha a morte. Pois be:ll : e . e
coraçáo rompeu- e, transva a, bC'" ltando ; e a pro­
'vincia de S. Paulo affiue em tom" delle banhando- e
na a piraçóes que marulham da represa fendida pela
morte.

Tran ub tanciaJo por es e contacto com a reali­
dade eterna, o coração de Jo é Bonifacio é hoje o co­
ração impes oal da patria; e o sentimento que pro­

;,pulsa o mu culo titanico, é o radicalismo abolicio-

Vo HOLST: Op. cit., vaI. 1\, pago ]31.
Ib., pago 132.
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nista. José Bonifacio reiteradas vezes o affirmou com,
inten a energia; e o paiz intciro, que o comprehen­
deu, re ponde-lhe, esposando a causa abençoada. (IA
libertação do escravo e o alargamento do voto são o~'

pontos cardeaes da doutrina liberah 1, disse o inspi­
rado estadi ta. E, de echo em echo, a nação roda
o applaude, o acclama, e ensoberbece-se.

A incande cencia com que se dedicou, no ulti­
mos annos da vida, a esta causa, (Ia melhor de todas
as causas.), dizia elle 2 ],lvrúu em chamma vioIe-nta,
c m uma intensidade, u n fulgor um arrojo uma
harmonia de vibrações LI na egualdade continua de­
clarõe. irresistivei, uma crepitação de colera sagra­
das que não revelavam s) a alma de um gigante, mas
a con. ciencia revoltada d~ uma nacáo achando a sua.
cratera na consciencia de um patiiota. Se elle fora
capaz de um intcre'se qu::!quer, ainda que fo se o da:
.-ua immortalidade dir-se-ia que estava entindo
ne e periodo heroico de ua vida, a glorificação vin­
doira de eu nome. M.as não: o que elle experimen­
tava era a inva. ão plena da verdade, a penetração
intima .:.la ju tiça, a communicação espiritual com 'a­
patri1.

E' por i so que ella veio sentar-se á bcira de seu
ferctro e d ahi alonga o olho pela iml11en. idade.

T da as provincia têm trazido a e ta mcmoria.
sua oblação; e todas a cons~~gram a Jo. é Bonifacio, o
abolicioni. ta. Não é nem ao poeta nem ao orador,
nem ao chefe t . coo E' ao liberal . e;11 avença
com o captiveiro' e ao libertador sem conde ccnden­
cia. com o falo liberali mo. i\10rre. e clle tre. annos­
ante-' c toda a ua exi tencia anterior não. e compa­
raria com alguns momentos da phase que a cerrou.
Seu e. quife seria sempre selbdo pela admiração.

, J. BO~IFACIO: Ses~. de :l de maio de JSS6. rilll/. do­
Sel/., lSS6, vol. LV, pago 179.

" Sess. de 4 de set. de 1885. AItI/.. do Sel/., vol, IV,.
pago 57.
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dos compatriota ~1a e ta remaria civica, que ainda
não ce ou de desfilar ante o. eu .arcophago, e. ta
Tomaria civica o qu~ traz nos labio : é o cantico da
abolicão

Lincoln num discur~o pronunciado cn... I, J\
.aventurara phra e onde o melindre do e.cravi"mo
de cobriu duvidas c ameaca contrl1 a União. o
amigo e advcr ario. poréll1 que III o ex.probrU\·,lm,
-o e tadi. ta americano re pondeu: "Crede embora
que e :e di curso foi um err : eu não; e,:e
tivesse de riscar da ex.i tencia toda a minha vida, pcr­
mittindo- e-me apenas al\'ur do naufragio bre\'e
lance do meu pa, sado eu e colhcria e_ "e dLcur:o. e
deixal-o-ia ao Illundo sem ra uras.n lOque Lincoln
pensava em relado a alguma linha" de uma aliocll ão
emancipadora) José Bonifacio teri·\ dito deste.' dois
annos de ua carreira.

e o partido liberal portanto, refusa a mi 'ao
de partido a~. olicioni ta, não póde reclamur a he­
rança de Jo é Bonifacio. lucto dc quc , e en­
traja, é então um;: complacencia, de que a gloria
do grande morto não nece' ita, ou uma hypocri. ia
de carpideira indigna da memoria de um cidadão,
.:tue não oube pre. ar honras. ma" Ó e-timar a honra.
A. grinald3 que e. t ataúde pede. :~10 us adhe-
. óe abolicionista ; outra: nodoam com pranto
venae ,e recordam as palavras de.um geai g inglez
11a Virginia em [ 3-1-, a U:11 trallcante ~ de e~cravo',
que trazia o sombreiro cintado d crepe pJa morte de
Lafayette. ((Como!n e.'·.clamou o _ubjit britannico.
~(Lafayette punha timbre na libertacão de todo' o.
homen ; e vós, um tanganhão, vesti lucro por elle'? !
Gente de vo-sa ca ta não devia trajar dó enão quan­
do baix.a e o preço do negros. Lembra-me que vo.
cncontrei conduzindo uma cafila de e cra"03 acorren­
tado pela marcren do Ne\\' Riyer: poi não me

I ReJllillisceJlces of Abraham LiJlcoln by dislilll{uished
mm of his lime. Collected and edited by A. TH. Rice, New­

. York, 1<'86. Pago 121-122.



admiraria, e uma de ta noites o e pirito de Lafayette
\ ie e desat,ar as ferre'peia ela' vo~so eScravos.)) 1

Li berae , que mandae re ar por José Bon ifacio
exequia' religio a , e não tenJe a coragem do aboli­
cioni mo cumpre optarde entre a mercanci:l e a idéa.
O re pon o do vo o caoto-chão não ha de abafar
a voz de'ta lapide. Quando o officio de finado.,
meno funebre do que o vo 5::> credo taciturno, m~!lOS

tumular do que a almas do~' oppressores , murmurar
ao ouvido do captivos e dos abolicioni tas: uNão
'ejae como o' pagãos q ue não tem esperança,), mão
invi i\'el e levantará de baixo de;;ta loi a tracanjo no
ar o manes tecei plzares da e,cravidão . acrileJ·u.

O entÍmento nacional in urge-o e contra ('S que
pretendem alongar a exi'tenci~l contradictoria e apena~

'emi.legal do captiveiro entre nó:. «L~i e in titui­
çõe-') dizia não ha muito, o me tre da hi toria con .
titucional americana 2 (dei e in'ltituiçõe' qu con·
trariam a relaçõe- reae e procedem u n icamen te
do de ejo de refreiar o CUI"O actLIal do.. ucce',o..
parai). ando-lhe o effei to. , :ão mon truo-a e im po­
tente- na. lI:1 monstruo ida:! ."

a que tão abolicioni ta a. reforma earctaes
não são marcos p:1ra de canso. Clda conces ao acc ­
lera o m vlmento. ' mdida que lhe aligeirae. a.
cadeia a, en ibilidade aguça- e no escravo, e a c n­
dição ervil tanto menos supportavel e torna quanto
mai e avi inha da liberdade. O captivo é t:1nto mais
impaciente da e cravidão quanto meno- ab olura ella
for. « dmitti-o pa o a pa. o ao go o da- .ati fa.õe
de se e tado de que decahiu.e o eu coração recu ará
todas as mercê& que não a Ullim:1 deneg1da... :l E,

I FEATHERSTONHA 'GH: Excllrsioll l/irollg/i lhe Slc7<'tI
lales. (London, 1844). \ 01. I, pags, 12()-122, 16 ·-T69.

2 \'01'1 HOLST: Op. cil., \'01. 11I (rhicago, J88J,) pa"
566-567.

" JAMES Me. DO\\·ELL. na Virgillia HO/tse 0./ DelegaltIs.
jan. 21, 1 32.-VON HOLST: Op. cil" \'01. II, pago 92, JI.
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quanJo essa impres. ão na raça tyrannizada e as OCiéll
ao . entimento" publicos, aque o lucto de José Bonifacio
veio dar expresstlo tão insolita ne te paiz, a emancipa­
ção gradual é um anachronismo, impolitico, improfi­
cuo contra-proJucente.

O '-luinquennio e tipulado no projecto Danta 7

deste anno, com a adhesão de José Bonifacio e varios
senadores abolic:oni. ta", não é mais do que uma ad­
vertencia á ob~tina.;:ão do cegDs e um acto de ubmis­
'ão á força. Mas acima da ubmi são qL)e não cria,
nem perime direito. quando é con trangida, está o
prote to do radicali mo abolicioni ta na propria for­
mula do enador Dantas: Cinco allllGS cillCO meíes,
cillco diels, CIIlCO illstalltes. Jo é Bonifacio, qUE' ne te
biennio da inva ão abolicioni ta riO mundo afficia!, e
abraçou ao chefe do gabinete 6 de junho em uma uni­
dade intima e índi. soluvel adoptou e sa declaraçãc,
e COllverteu-a em . enha de guerra.

Desses cinco annos re. tam hoje pouco mai de
quatro; e ainda é muito. Dizia Jelfer 011 que uma
hora de escravidão era mais gravida de calamidades
para a Uniáo Americana do que. eculos daquella op­
pre ão ingleza contra a qual o fundadore da repu­
blica se tinham in. urgido na grande re\·olução. 1 Se
es a linguagem era possi\'el alli onde o poder. ervit
a. sentava na opinião e na politica de metade do paiz,
que não diremos aqui onde a in titLliçáo negra exclu­
sivamente e manté:l1 pela força de interesse decre­
pito: apoiados em um officiali mo incapaz?

A fabula dos direitos da propriedade escrava já
não encontra credulidade, que a ampare. Poderia­
mos applicar ao Brazil as palavras de um hi toriador
celebre a re peito da America do Norte: (,Oe dia em
dia, nos E tado -Unido. o captiveiro ia-se de llU­

dando aos olhos da civilizacáo como o mais va to
roubo de todos o tempos;' e, á semelhança de uma
a. oClação de altead"res as u tado , bastava para

1 HENRY \VILSON: Op. cii., yol. T. pago r02.



inquietar o e cravista o imple ramalhar da fo­
lha,.u 1 Baldada são as exterioridade conveocionae.,
com que o dinheiro, a violencia e o poder publico) de
mão dad.a, bu cam imprimir a es e vilipenàio o
caracter de funcção social. A aversão e o nojo de que
O" e cravi tas mesmo. se pos uem alludindo á hi ·toria
do trafico o si lencio da abümi fiação que pe a sobre a
memoria de tanto , «esquecidos comqllallto iJifamesll,
cujo nomes se entrelaçam ne es a:.nae horrendos,
e a aver ão e es e ~Oj0 abrangem, no espirito eman­
cipados a e cravidão contemporanea, que presume
re peitavel a sua po ição, ó porque a infamia ori­
ginaI chegou até nós filtrada atravez de algumas gera­
çõe. complices. Mas foi um fanatico do e cravi mo,
no Estado ·Unidos, quem di se: (lO importador de
escravos póde dizer ao fazendeiro que o negociante de
carne humana não procedia l-eior do que o lavrador,
nem tão mal. Trazendo captlvo de Africa, apena
o. removi de uns para outro enhores: não ou réu
de conservar homen em ervidúo. Vó o soi.
Vo a terras contém centena de pe . oas ne a con­
diç<'ío miseravel. Comprando-os fomentaes o trafico
e engrave cei o re ultado de SUá maldade.ll 2 irva
e. ta confi ão de de eng3no á con ciencia obtu a dos
herdeiro ati feito do trafico.

Alheia ao direito de propriedade antagonica a
elle, terá a e cravidão, ao meno, ua ba e na lei fun­
damental do paiz? Não, senhores a Carta não
nomeia o captiveiro; e se o não nomeia não o
conhece: fa1lar em liberto l1é'ío é admittir e cra­
vo . I IITal é a e'cravidãoll, dizia em [ -_~) um
grande e tadista americano, utal é ella, que não e
póde anccionar, ou legi. lar . enão e:11 termo po iti­
\ o, • Inferencias não a auctoriza 11. De de que s~ia

cOlltra a escravidão nada póde ser il/col/stituciol/al.

J VON HOLST: Op. ri/.. \'01. I.
" MI'. Helland de North CaroIi1l3.-1 I. \VII~IJ:-;: Op.

ri!., vol. 'r, pag.95.
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Incon-titucional ,ó a he itaClío o é.n 1 As:im o
crcmo nós, aqui tam bcm Scn horc:. inconsti·
tucionalidade da e-cravid<Ío evidcncia-. c da sua in­
compatibilidade com todas as fôrma - de crovcmo
livrc. i\ladi on affirnuva qu::, onde exi. te a e:cravi­
dão, '1 theoria republicana é mentira. 2 Tanto quanto
COI11 a republica, e pelo. mesmos motivo a c-cra­
vidélo é inco:llp s. i"cl com a monarchia rcprcsen­
tatlva.

Toda a contemporizaçã com o int~rcs'c cs::ra­
vi ·ta é lutil e lc. iva ao' dircitos da patria. s convc­
niencia- economica enunciam-sc cmphaticamcntc a
pOlr da leis do . entimento hurnano,já de per SI

só basta1lte para tlllld<1lJlellto positilo do aboliciollis·
/7/0. 3 Não 50 digna dc indulgencia, portanto c:. a
soluçóes timorata cm que a morte invariavclmentc
entra no computo como factor capital da redcmpçéío.
Bonapartc anniquilado O. seu. exercitas nas vi ­
torias [atac de Lützen c Bautzcn dizia a arbonnc:
u( uc me custou i 'so, cm sum!lla"? Trcsentos mil
h mcns, c contados ahi, de cnvolta,muitos allcm<1cs.,' I

Sob o cn\'olucrll de outra lin..,uagclll a I11c-ma
in 'cnsibilidadc cynica transparccc nos calc'do:; de
certo' rcformadorcs da c",cruvicLío, crH'.1 a difl"ercnca
upcnas cntre a vcrtigem da gloria militar num ca~o c
no outro a pcqul'nhez impassível cios usurario: do
aptiveiro.

O bronze do.:; call1panarios ainda nélo ce-o ou de
ullular por Jo é Bonifacio; e muito dos que se 'up­
póem seu correligionarios cifram a e'l:pre.. [10 do.
seu entimento. politicas por e Sé:. perda nacional LÍ-;
celebraçóe. pomposas da lithurgia catholic3. .\1 a.:;

1 SU'1. -ER. - I r. \\ IL50:"/, O/>. ti/., "01. II T, plg-·;. 39::1,
~":O' 441.

Vo HOL5T: Op. cit., vol. 11, pago J 18.

3 JOH:-l. lORLEY: CriticaI _~Jisccl/allics, "01. III (Lonel,.
I 86,) pn:;. 19:?
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não e queçam e es liberaes de tergiversação e carti­
lha que, na balança do crucificado, mai pesa uma
acção boa do que todo o templos da terra. E elles
que oram e escravizam . e a suas crenças não se
reduzem a pag.1ni mo, idolatria e fal idade con ide­
rem que «ha um logarll, na expres ao de Burke, o
maior dos 11l0dUIIOS 1 «ha um logar, dnde mãos
ínnocente e laboriosa' encadeada e maO"oadas pela
servidão adquirem força irre. i tive\. Quando ellas
. e alçam, para im?lorar o cé contra seus oppre. 50­
re, nil ha cidadela, que 11<10 possam derruir pelos
alicerces n60 ha vingança qLie essa. prece omnipo­
tente. não possam de. ceI' . obre as no. a cabeça.. ll
" enhoresll dizia o ?;rande orador ao 10rd chri tãos
de ln.,laterra ue:ta con ideraçSo é tremenda: dete­
nham -nos nella.ll 2

p litica de a.llbiguidade e dilações é o unico
auxili po ivel ü e. cravidão, cm um paiz onde ella
de p~rdida que e toí. já não póJe tcr enthu. ia tas
confe.. os. Nós o abolicioni. tas pois ramo da fa­
milia liberal que n'ío dcroO"c1 á lei de ua fé, ma. que,
ante. de liberaes e contra liberaes, omo abolicio­
ni. tae; porque. vemos na politica um erVlço da patria
e um in trumento da humanidade -temo o. bracos
estendido. para a abolido eja qual rõr a parcialidade
que nol-a olfere. a. .,Um dos melhore característi­
co' do partido liberal" pondera\ a Glad. tOlle agora
me mo «é não ter esquivado en ejo de colla'6orar em
medida utei::; venham de onde vierem.ll 3 Pronun­
ciando-. e a "im a 1ropo ito da que. tiío irlandeza, o
p,'l:~'allle britc11l1tico deixa cahir e. ta palavras: 'tEss:.!
mcdiJa, C01110 outras l1l:?did1S liberaes, t.cní que devcr
a . Ia con agrnç:1 legi. lativa ::í acção flicial do. con-

rO:'<TAI.E.\IRERT : f.. 7 .'ic!Jire d:1 .\'Jr.l a'lx Elals {ilis
(Par., 1865), pago 4i,

" BURKE: pac/ics ClI l/ie
IIt.ISlillgs, 5111. da)'. \ \'orks, \' I. \' rr

:1 Glo.\ OST NE: Tlte Irislt
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s~rvadores, n.:;t~ntada e possibilitada pel patrio­
tI mo liberal e por voto tambem liberaes L.
Não me importa conjecturar c, ne ta, como em
tanta outra bypothe e. , caberá aos adver ario da
reforma a honra de guiar-lhe ao Capitolio o curo o
triumpha1. E pel'o apena que e mai. esta vez is o
occorrer, todo o politico liberae sem olharem a
int~nções de pe soa, reconhecerão o dever inexora­
vel de apurarem do seu p:ocedimento a maior somma
de utilidade naciona1.)) 1 Da politica parlamentar e
extra-parlamentar de José Bonifacio, a respeito da
escravidão, é e e tambem o ensinamento que. e de­
duz, e que traduzirei ne te lem01a: Primeiro a abo­
lição, nada sem a abolzção, tudo pela abolição.

Indifferente aos murmurios do partido official
que não. e demove da vereda de eus habito, stare
super alltiquas vias) José Bonifacio expoz-se á su­
blevação de vairada dos velhos intere . es, pregando a
reconstrucção pela destruição, abrindo a auerra de
uma franqueza sem misericordia a esse liberalismo
de troalodyte., que esconde sua existencia no ub­
solo. Sua só eloql1encia foi uma agitação liberta­
dora. Sel1~ di cursos succediam- e, como e uma
oppo ição inteira fallasae pela bocca daquelle homem.
Parecia mover-se com cem braço, u pendendo em
cada mão um alcantil de granito. Quando cllidavam
que lhe e morecia o alento, e viam-o'o tocar o chão,
era pa ra se reerguer, abalando o parlameo to colno a
onda scismica de um terremoto longinquo. Cada dia
a tribuna detonava em estampidos luminosos.

Era demais, para um espirito, mesmo da energia
daquelle, tamanha cruzada. O apostolado militante
dev0rou-lhe a vida em dois annos numa deflagração
violenta; vindo a morte encontrar-lhe ainda no.
labios as palavras de ua ultima oração, quando c
seu coração e rompeu, «como es a trompa onde o
heroe de eJade mé lia soprou a ua alma em um jorro
de angue.))

I GI_ADSTONE: D/>. cit., pago 26-27.
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Já entretanto, e murmurou que elle pouco fez;
que em vão e procuram monumento de' sua pas­
sagem; ~lue e ta consternação nacional é um espa mo
hy. terico ou uma epidemia de sentimentali mo pas-
ageiro. Pensam as im o que medem os homens

por catalogos, e avaliam e tadi. ta pela frequencia de
sua referenda na collecções de leis. AITerido por e se
padrão, o maior ministro brazileiro eria aquelle cujo
nome e quecido houves e tran itado mais vezes pela
chancellari~, como o mai glorioso paiz do mundo
fàra talvez o nos. o pela multiplicidade infinita de
ua lei., de suas originalidade politica, de . ua.

reforma e contra-reformas.
A medida do valor dos homen , porém náo é

arithmetica, senão moral: está na per onalidade a
qual e aprecia menos pela acções do que pela
influencia. Diz-se que os que e cutavam a palavra de
Chatham, entiam transverberar alguma coisa mais
bella no homem do que as mais bellas coisas que el1e
fallava. «O' 1ole,como atina te com a divindade de Her­
cule?n «Porque era fitai-o, e entir-me venturosa.
Quando eu encontravaTj1e.eu,queria vel-o dar batalha,
ou guiar o carro impetuo O' ma Hercules não de­
mandava confronto: conqui tava apparecendo.n Sáo
as im a almas de eleição: « "ua victorias dão ·se por
demon tração de uperioridade não por cruzar de
baionetas; triumpham, porque a sua chegada altera a
face dos aC0ntecllnentoS.n 1 Platão a egurava im­
pOSo ivel deixar de crêr o. filhos dos deuses, ainda
quando não se enunciem por argumentos plausíveis.
Do pre idente da alta côrte de ju tiça que senten­
ceou Cario I, e crevia "Milton: «John Bradsha" af·
figura. e um consul que os fa ce con ulare conti­
nuas em a seguir apá o termo do anno: quem o en·
care, náo ó no tribunal ma em todos o momentos
de ua vida, imag!na empre estar a vcl-o pre idindo
um julgament de reis.n 2 K a força irradiadora, para

J E~IERSON: Essoys, pago 378.
2 Joliollllis lI.1iltoui Angli pro pOplllo AII.r:licol/o Dqf"IISIO

Secmlda.
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que n50 ha dyna:nometro poso ivcl ,ue póJc mai.
do quc as o~i)ra. , a cio lucncia, a mage tadc e o gcnio,
é o caractcr iss a q uc algucm chamou a lJoJllade do
homem puro. (IA \ ontade do puro cman::t dcllcs
para o. outro. entc., C0:110 a agua deriva de um
va o p'lra outro inferior. O caracter é a ordem
moral entrcvi. ta atra\'cz dc m~ natureza individual.
Acima da bcnevolcncia que e apreça pelas . uas
obras, ha o scntimento incx!laurivel de uma fontc
supcrior no !lome:l1 b m, ucujo somno como que
. aneia o ambiente, cuja ca. a como que aformo. eia a
paiza,g;em, e reconfo:-ta a. lei.. Esse differença SCIll­

pre sc reconhece. ,lO e distingucm almas bcnc­
volas pela SOlllllla das suas quotas para o caldo dos
mendigo.'. ó os Illcrit ..; ordinarios ão u ccptivcis
de cnumcrar-. C.lI 1 A almas de grandcza mcdiana
pe am pelo qLle fazem' as alma como a dc José
Bonifacio pelo que valem.

O bcm que, por e' c lado. Ihc dcvemo. , é ines­
ti:navel. Foi ministro apena.;; ~ei. dia. em I( (j::! e
pouco mai~ d seis mczes em 1( (i..j.. I{orreu como
aquelle bravo de. conhecido que elle cantou,

I.imj>o, limpo de bra::tJes."

Ninguem ou aria conceber scguer a idéa dc ofTcrc­
cer-lh'os. Fora como pendurar no . oluma lantcrn:l,ou
pr por a um upo tolo un'l proconsulado romano. l'..ra
des. es homens que comp-em a c n ciencia d:1 socie­
dade a que pertcncem. -Tinha cm si me. m tod °
. eu prestigio, e o maior do. pre. tigios ; porque era
immaculado eincontaminavel, entre as impurezas
dos nossos partidos como a app::triçJ celestc que
e. p:1lha a sua luz entre as pri:l1eira~ sombras \a per­
dição na· Comedia de Dante:

I E~IERSO'; op. ciL.. I .;<;.382,388.
J. Bo IroA 10; O {omeia da II/Or/C.
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Ia SOl/ .falta da Dia. sua lIlerec, lale
C/ie la ('esLra lIIiseria 1/01/ 1Ili lauxe,
11';; jialllllla desío iI/ceI/dia 1/01/ m'assa!e, 1

Partid'lrio ardente CO:110 Lincoln f i era C();110
Lincoln, a encarnaçclo do de:artificio, da serenidade,
Li de. prezo chão pela fonu na, pela po -iç::l por toJas
as grandczas facticia-, que, entrc nó: sobredoiram,
cm geral, nos homens p liticos as nullidade af rtu·
nadas. M.oralidades de compo. rura, illu óe do :em­
blantc, do ge t , da attitude, l1l10 n s faltam: a sua,
porém, era un1'l emanaçá intima U:1l:1 eltluencia, que
oxyaenava o ar, e impregna\a naturalnHnte a alma',.

ssociada ás qualidade ex.cepcionaes daquella cabeça,
fazia delle um de ,e. homen-, que, onde qucr que se
1110, trem, 50 na phrase de B naparte c"1. ] ic/oricl.
or~·t1lúíada. Está morto; c, t .:Iavia, ainda no. pa­
re~e prestes para a batalha, CO:110 o corpo do lidador
christiio no Romal/cero he p:mhol emb:ll:amado de
aromas as cores da vida no ro'to, erecto no 'cu
ginet.: de guerra, o m rriáo na cabeça a e:pada na
dcxtra co llmandando a batalha, e de baratando o:
inimigos, espavorido por c. se phanta:ma s brehu­
lium da victoria.

0- triUn1p~10- d ab lic: nis,n 111.1 dois anno:­
c s'lo o' seu maiores triull1pho -:ontall1- e pelos
seus reveze.. .\Ia., tio revezes CO.110 o d,) Christo n:l
cruz. Deu. livre do. nossos de. a_ tre. os no., o. inimi­
~o. JO'é Bonifacio já não poderá fal1Jr ao. que com·
bate.n pela ca u a sacrosan tJ. .\b' '[uando se accen­
der a lareira da liberdade para os e. cravo. .1 voz delle
resoará de novo entre os c mbatente., c mo o' son~

da buzina d . ca.ad res na l~ndJ allem:í 2 qU~:l

geada cO:1lhara I1:1S e'pira.::; de c bre, m:.J.s que,
ar) seráo, no solar aquecjjn peln brazeir , se re::mi-

1 DANTE. IJif., 11.
2 PAl;L-SnJNT-\'ICTOR: rlllf'irl/S €'I J/lodrr;u's (Pari.,

rS 6" png-. 162.
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mam, ecboam, e enchem o ca -tello com as nota
absorvida. de dia carreira pela serra . I

Per everemo , Senhore, e organizemo-nos. <'lá
ha no p,liz todo, para coaggregação de um partido
I olitico, UlLl centro de vitalldade comparavel á idéa
abolicionista. Elia abriria estrada até o fim indepen­
dentemente da parcialidades politica. Mas feliz do
partido, que a e po ar e fizer sua. Se ror 6 con er­
vador, terei prestado á Iiberelade o mais im mensura vel
do: serviço, maior do que todos () progresso libe­
faes em cincoenta anl1o. Se ror o liberal, terá revi­
vido da cinza, e inaugurado uma era, que virá datar
a verdadeira emancipação da patria.

O que não enxergam, <enão para o larlo da
noite, é porque não querem dar um pas o: ligeira
accidentação occulta-lbes,) levante. D3 parte de
oeste, onde se perdem ao longe a. trevas do passa­
do, o sudario de dobrado de uma praia deserta, batida
pelas vagas de um mar que o horror emmudeceu,
ond~ boiam ainda resto de navios do trafico, vem
orlar a plaga e calvada de uma nccropole, onde os
vivente consociam com o finado, como cu Bagjari
devastada pelo conqui tador ?-siatico e o cimento da
ordem ocial e amassa de vidas h u manas como
nes as colossaes con trucçóe- de Tamerlan, em que a
pedra e a cal se mi turavam com o os 'amento' do..
mortos e a carne palpitante dos vivo. E' a terra
da escravidão, onde vegetamos, ti ombra da paz co­
roada.

Ma voltae:"'vos da outra b:lI1da: alae um pouco
a espirit.:> ao panorama do dia que reponta quando
as nevoas da madrugada e tendem de cotlina em
collina uma superficie de lago ilencio. o. Um
instante mai~; e, ao pr;meiro feixe de raios
do sol, a neblina ondeia, e..garçando- e em floco.
prateados; divide·se, colleando em longo canae tor­
tuoso , e descobre no fundo a varzea as deveza. flo­
rescentes, a cidade scintillante ele 'ida, Atl:tntida que
emerge magicamente entre a cinta branca ldos~~rjo­

espumosos, em um banho ambiente de luz. E' o
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nascente, é o futuro, é S. Paulo, a metropole do pró­
gresso nacional, q ue acorda, estremecendo ao appello
de Santos, e volta a fronte do seio de eus valles
para a ponto do céo, de onde lhe está a ornr o vulto
de Jósé Bohifacio, alumiando o horizonte como 'i

lampada matutina dos captivos .

., ,
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